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    A CONQUISTA DE AEGON




    Os meistres da Cidadela que atualizam as histórias de Westeros têm usado a Conquista de Aegon como referência para os últimos trezentos anos. Nascimentos, mortes, batalhas e outros acontecimentos são datados como AC (Antes da Conquista) ou como DC (Depois da Conquista).




    Os verdadeiros estudiosos sabem que uma datação desse género está longe de ser precisa. A conquista dos Sete Reinos por Aegon Targaryen não teve lugar num único dia. Passaram-se mais de dois anos entre o pouso de Aegon e a sua coroação em Vilavelha… e mesmo então a Conquista permaneceu incompleta, visto que Dorne ainda estava por subjugar. Tentativas esporádicas para trazer os dorneses para o seio do reino prosseguiram ao longo de todo o reinado do Rei Aegon e durante boa parte dos reinados dos seus filhos, tornando impossível encontrar uma data precisa de término para as Guerras da Conquista.




    Até a data de início é alvo de alguns equívocos. Muitos partem do princípio, erroneamente, de que o reinado do Rei Aegon I Targaryen começou no dia em que pousou na foz da Torrente da Água Negra, à sombra das três colinas onde a cidade de Porto Real viria mais tarde a erguer-se. Não é verdade. O dia do Pouso de Aegon era festejado pelo rei e pelos seus descendentes, mas, na verdade, o Conquistador considerava como o início do seu reinado o dia em que foi coroado e ungido no Septo Estrelado de Vilavelha pelo Alto Septão da Fé. Esta coroação teve lugar dois anos após o Pouso de Aegon, bem depois de todas as três batalhas principais das Guerras da Conquista terem sido travadas e vencidas. Assim, pode ver-se que a maior parte das conquistas de Aegon teve lugar em 2-1 AC, Antes da Conquista.




    Os Targaryen eram de puro sangue valiriano, senhores dos dragões de antiga linhagem. Doze anos antes da Perdição de Valíria (114 AC), Aenar Targaryen vendeu as propriedades que tinha na Cidade Franca e nas Terras do Longo Verão e mudou-se com todas as suas esposas, riquezas, escravos, dragões, irmãos, familiares e filhos para Pedra do Dragão, uma erma cidadela insular à sombra de uma montanha fumegante no Mar Estreito.




    No seu apogeu, Valíria era a maior cidade do mundo conhecido, o centro da civilização. No interior das suas muralhas brilhantes, duas vintenas de casas rivais competiam por poder e glória na corte e no conselho, ascendendo e caindo numa infindável, subtil e frequentemente selvática luta pelo domínio. Os Targaryen estavam longe de ser os mais poderosos dos senhores dos dragões e os rivais viram a sua fuga para Pedra do Dragão como um ato de rendição, como cobardia. Mas a filha donzela do Lorde Aenar, Daenys, que depois disso ficou para sempre conhecida como Daenys, a Sonhadora, previra a destruição de Valíria pelo fogo. E quando a Perdição chegou, doze anos mais tarde, os Targaryen foram os únicos senhores dos dragões a sobreviver.




    Pedra do Dragão era, havia dois séculos, o posto avançado mais ocidental do poderio valiriano. A sua localização atravessada na Goela dava aos seus senhores o domínio da Baía da Água Negra e permitiu tanto aos Targaryen como aos seus fiéis aliados, os Velaryon de Derivamarca (uma casa menos importante, de ascendência valiriana), encher os cofres com as mercadorias que por lá passavam. Navios dos Velaryon, conjuntamente com os de outra casa valiriana aliada, os Celtigar da Ilha da Garra, dominavam as extensões intermédias do Mar Estreito, enquanto os Targaryen dominavam os céus com os seus dragões.




    Mas, mesmo assim, durante a maior parte de uma centena de anos após a Perdição de Valíria (o adequadamente chamado Século de Sangue), a Casa Targaryen olhou para leste, não para oeste, e mostrou pouco interesse pelos assuntos de Westeros. Gaemon Targaryen, irmão e marido de Daenys, a Sonhadora, sucedeu como Senhor de Pedra do Dragão a Aenar, o Exilado, e ficou conhecido como Gaemon, o Glorioso. O Filho de Gaemon, Aegon, e a sua filha Elaena, governaram juntos após a morte do pai. Depois deles, a senhoria passou ao filho de ambos, Maegon, ao irmão deste, Aerys, e aos filhos de Aerys, Aelyx, Baelon e Daemion. O último dos três irmãos foi Daemion, cujo filho Aerion herdou depois Pedra do Dragão.




    O Aegon que a História conhece como Aegon, o Conquistador, e Aegon, o Dragão, nasceu em Pedra do Dragão em 27 AC. Foi o segundo filho, e único varão, de Aerion, Senhor de Pedra do Dragão, e da senhora Valaena da Casa Velaryon, ela própria metade Targaryen pelo lado materno. Aegon teve duas irmãs legítimas: uma mais velha, Visenya, e uma mais nova, Rhaenys. Casar irmã com irmão, para manter as linhagens puras, era há muito costumeiro entre os senhores dos dragões de Valíria, mas Aegon tomou ambas as irmãs como noivas. Segundo a tradição, esperava-se que casasse apenas com a irmã mais velha, Visenya; a inclusão de Rhaenys como segunda esposa era incomum, embora não sem precedentes. Afirmaram alguns que Aegon desposou Visenya por dever e Rhaenys por desejo.




    Todos os três irmãos haviam mostrado ser senhores dos dragões antes de casarem. Dos cinco dragões que haviam fugido de Valíria com Aenar, o Exilado, só um sobrevivera até aos dias de Aegon: o grande animal chamado Balerion, o Terror Negro. Os dragões Vhagar e Meraxes eram mais novos, tendo eclodido na própria Pedra do Dragão.




    Um mito comum, ouvido com frequência entre os ignorantes, afirma que Aegon Targaryen nunca pôs os pés no solo de Westeros até ao dia em que partiu à conquista do continente, mas isto não pode ser verdade. Anos antes dessa viagem, a Mesa Pintada fora esculpida e decorada por ordem do Lorde Aegon: um enorme bloco de madeira, com uns quinze metros de comprimento, cortado com a forma de Westeros e pintado para mostrar todas as florestas, rios, vilas e castelos dos Sete Reinos. É claro que o interesse de Aegon por Westeros precedeu em muito os acontecimentos que o levaram à guerra. Além disso, existem relatos fidedignos de ele e a irmã Visenya terem visitado em jovens a Cidadela em Vilavelha e caçado com falcões na Árvore como convidados do Lorde Redwyne. Aegon pode ter também visitado Lanisporto; os relatos divergem.




    O Westeros da juventude de Aegon estava dividido em sete reinos quezilentos e era raro haver um momento em que dois ou três desses reinos não estivessem em guerra uns com os outros. O vasto, frio e pedregoso Norte era governado pelos Stark de Winterfell. Nos desertos de Dorne eram os príncipes Martell a ter preponderância. As terras ocidentais, ricas em ouro, eram governadas pelos Lannister de Rochedo Casterly, a fértil Campina pelos Gardener de Jardim de Cima. O Vale, os Dedos e as Montanhas da Lua pertenciam à Casa Arryn… mas os reis mais beligerantes dos tempos de Aegon eram os dois cujos domínios ficavam mais perto de Pedra do Dragão: Harren, o Negro, e Argilac, o Arrogante.




    Na sua grande cidadela de Ponta Tempestade, os Reis da Tempestade da Casa Durrandon tinham em tempos governado a metade oriental de Westeros, desde o Cabo da Fúria até à Baía dos Caranguejos, mas o seu poder já vinha minguando há séculos. Os Reis da Campina haviam-lhes mordiscado os domínios a oeste, os dorneses assediavam-nos a sul, e Harren, o Negro, e os seus homens de ferro tinham-nos expulsado do Tridente e das terras a norte da Torrente da Água Negra. O Rei Argilac, o último dos Durrandon, sustivera o declínio por algum tempo, repelindo uma invasão dornesa quando ainda era rapaz, atravessando o Mar Estreito para se unir à grande aliança contra os «tigres» imperialistas de Volantis, e matando Garse VII Gardener, Rei da Campina, na Batalha de Campestival vinte anos mais tarde. Mas Argilac envelhecera; a sua famosa juba de cabelo negro encanecera e a sua perícia com as armas esmorecera.




    A norte da Água Negra, as terras fluviais eram governadas pela mão sangrenta de Harren, o Negro, da Casa Hoare, Rei das Ilhas e dos Rios. O avô de Harren, Harwyn Mão-Dura, nascido no ferro, tomara o Tridente ao avô de Argilac, Arrec, cujos antepassados haviam derrubado os últimos reis dos rios séculos antes. O pai de Harren estendera os seus domínios para leste até Valdocaso e Rosby. O próprio Harren dedicara a maior parte do seu longo reinado, perto de quarenta anos, a construir um gigantesco castelo junto do Olho de Deus, mas com Harrenhal finalmente prestes a ficar completo, os nascidos no ferro ficariam em breve livres para procurar novas conquistas.




    Nenhum rei em Westeros era mais temido do que Harren, o Negro, cuja crueldade se tornara lendária por todos os Sete Reinos. E nenhum rei em Westeros se sentia mais ameaçado do que Argilac, o Rei da Tempestade, último dos Durrandon, um guerreiro envelhecido cuja única herdeira era a filha donzela. E assim foi que o Rei Argilac contactou os Targaryen em Pedra do Dragão, oferecendo ao Lorde Aegon a filha em casamento, com todas as terras a leste do Olho de Deus como dote, do Tridente à Torrente da Água Negra.




    Aegon Targaryen desdenhou da proposta do Rei da Tempestade. Fez notar que tinha duas esposas; não precisava de terceira. E as terras propostas como dote pertenciam a Harrenhal havia mais de uma geração. Não eram de Argilac para que as pudesse dar. Era claro que o idoso Rei da Tempestade pretendia estabelecer os Targaryen ao longo da Água Negra como barreira entre as suas terras e as de Harren, o Negro.




    O Senhor de Pedra do Dragão contrapôs com uma oferta própria. Tomaria as terras oferecidas como dote se Argilac também cedesse o Gancho de Massey e as florestas e planícies desde a Água Negra até ao Rio Guaquevai e as nascentes do Vago, a sul. O pacto seria selado pelo casamento da filha do Rei Argilac com Orys Baratheon, amigo de infância e campeão do Lorde Aegon.




    Estes termos foram furiosamente rejeitados por Argilac, o Arrogante. Sussurrava-se que Orys Baratheon era meio-irmão bastardo do Lorde Aegon, e o Rei da Tempestade não desonraria a filha dando a sua mão a um bastardo. A mera sugestão enfureceu-o. Argilac mandou cortar as mãos do enviado de Aegon e devolver-lhas numa caixa. «Estas são as únicas mãos que o vosso bastardo receberá de mim», escreveu.




    Aegon não respondeu. Em vez disso, chamou os amigos, vassalos e principais aliados para irem reunir-se com ele em Pedra do Dragão. Eram em pequeno número. Os Velaryon de Derivamarca estavam ajuramentados à Casa Targaryen, e o mesmo acontecia com os Celtigar da Ilha da Garra. Do Gancho de Massey veio o Lorde Bar Emmon, da Ponta Aguda, e o Lorde Massey, de Bailepedra, ambos ajuramentados a Ponta Tempestade mas com ligações mais próximas com Pedra do Dragão. O Lorde Aegon e as irmãs aconselharam-se com eles e visitaram também o septo do castelo para rezar aos Sete, embora ele nunca antes tivesse sido tido em conta de homem piedoso.




    Ao sétimo dia, uma nuvem de corvos jorrou das torres de Pedra do Dragão, a fim de levar notícias do Lorde Aegon aos Sete Reinos de Westeros. E para os sete reinos voaram os corvos, para a Cidadela de Vilavelha, para senhores grandes e pequenos. Todos levavam a mesma mensagem: daquele dia em diante não haveria mais que um rei em Westeros. Aqueles que vergassem o joelho a Aegon da Casa Targaryen conservariam as terras e os títulos. Os que pegassem em armas contra ele seriam derrubados, humilhados e destruídos.




    Os relatos divergem sobre a quantidade de espadas que zarpou de Pedra do Dragão com Aegon e as irmãs. Há quem fale de três mil; outros contam-nas apenas em centenas. Esta modesta hoste Targaryen desembarcou na foz da Torrente da Água Negra, na margem norte, onde três colinas arborizadas se erguiam por cima de uma pequena aldeia piscatória.




    Nos tempos dos Cem Reinos, muitos pequenos reis haviam reclamado para si o domínio da foz do rio, entre eles os reis Darklyn de Valdocaso, os Massey de Bailepedra e os reis do rio de antigamente, fossem eles Mudd, Fisher, Bracken, Blackwood ou Hook. Torres e fortes haviam coroado as três colinas em várias épocas, só para serem derrubados numa ou noutra das guerras. Agora só restavam pedras quebradas e ruínas cobertas de vegetação para dar as boas-vindas aos Targaryen. Embora fosse reclamada tanto por Ponta Tempestade como por Harrenhal, a foz do rio não estava defendida, e os castelos mais próximos encontravam-se nas mãos de pequenos senhores sem grande poder nem capacidade militar, senhores esses que, ainda por cima, tinham poucos motivos para nutrir amizade pelo seu suserano nominal, Harren, o Negro.




    Aegon Targaryen depressa ergueu uma paliçada de troncos e terra em volta da mais alta das três colinas e enviou as irmãs para garantirem a submissão dos castelos mais próximos. Rosby rendeu-se sem luta a Rhaenys e ao dragão de olhos dourados, Meraxes. Em Stokeworth alguns besteiros dispararam dardos contra Visenya até que as chamas de Vhagar incendiaram os telhados da torre do castelo. Então também eles se submeteram.




    O primeiro verdadeiro teste aos conquistadores veio do Lorde Darklyn de Valdocaso e do Lorde Mooton de Lagoa da Donzela, que reuniram o poderio de ambos e marcharam para sul com três mil homens, a fim de empurrar os invasores de volta para o mar. Aegon mandou Orys Baratheon atacá-los durante a marcha, enquanto descia sobre eles montado no Terror Negro. Ambos os lordes foram mortos na desequilibrada batalha que se seguiu; depois, o filho de Darklyn e o irmão de Mooton entregaram os castelos e ajuramentaram as espadas à Casa Targaryen. Nessa época, Valdocaso era o principal porto de Westeros no Mar Estreito e engordara e enriquecera com a mercadoria que passava pelas suas docas. Visenya Targaryen não permitiu que a cidade fosse saqueada, mas não hesitou em reclamar para si as suas riquezas, o que encheu grandemente os cofres dos conquistadores.




    Este talvez seja um lugar adequado para discutir os diferentes carateres de Aegon Targaryen e das suas irmãs e rainhas.




    Visenya, a mais velha dos três irmãos, era tão guerreira como o próprio Aegon, sentindo-se tão confortável vestida de cota de malha como de seda. Trazia consigo a espada valiriana Irmã Escura e usava-a com habilidade, tendo treinado ao lado do irmão desde a infância. Embora possuísse o cabelo louro-prateado e os olhos purpúreos de Valíria, a beleza dela era dura e austera. Mesmo os que mais a amavam achavam Visenya severa, séria, rancorosa; houve quem dissesse que brincava com venenos e se dedicava ocasionalmente às feitiçarias negras.




    Rhaenys, a mais nova dos três Targaryen, era tudo o que a irmã não era: brincalhona, impulsiva, dada a fantasias. Sem ser uma verdadeira guerreira, Rhaenys adorava a música, a dança e a poesia, e sustentava muitos cantores, pantomineiros e bonecreiros. Contudo, dizia-se que Rhaenys passava mais tempo sobre o dorso de dragões do que o irmão e a irmã juntos, pois, acima de tudo, adorava voar. Foi uma vez ouvida a dizer que antes de morrer queria levar Meraxes a atravessar o Mar do Poente para ver o que haveria nas suas costas ocidentais. Embora nunca ninguém tivesse questionado a fidelidade de Visenya ao irmão e marido, Rhaenys rodeava-se de jovens bem-parecidos e (murmurava-se) até recebia alguns no seu quarto, nas noites em que Aegon estava com a irmã mais velha. Contudo, apesar desses rumores, os observadores na corte não podiam evitar notar que o rei passava dez noites com Rhaenys por cada noite passada com Visenya.




    O próprio Aegon Targaryen, estranhamente, era tão enigmático para os seus contemporâneos como é para nós. Armado com a espada de aço valiriano Fogonegro, contava-se entre os maiores guerreiros da sua época mas não retirava prazer dos feitos de armas e nunca cavalgou em torneios ou participou de lutas corpo a corpo. A sua montada era Balerion, o Terror Negro, mas só voava em batalha, ou para viajar rapidamente sobre a terra e o mar. A sua presença imperiosa atraía os homens aos seus estandartes, mas não tinha amigos chegados, à exceção de Orys Baratheon, o seu companheiro de juventude. As mulheres eram atraídas para ele, mas Aegon permaneceu sempre fiel às irmãs. Como rei, tinha grande confiança no pequeno conselho e nas irmãs, deixando nas mãos deles muita da governação quotidiana do reino… mas não hesitava em tomar o comando quando achava necessário. Embora lidasse duramente com rebeldes e traidores, era generoso com antigos inimigos que vergassem o joelho.




    Foi isto que mostrou pela primeira vez no Forte de Aegon, o castelo tosco de madeira e terra batida que mandou erguer no topo daquilo que daí em diante ficaria eternamente conhecido como a Colina de Aegon. Tendo tomado uma dúzia de castelos e controlado a foz da Torrente da Água Negra de ambos os lados do rio, ordenou aos senhores que derrotara para virem à sua presença. Aí, eles pousaram as espadas a seus pés e Aegon fê-los levantar e reconfirmou-lhes as respetivas terras e títulos. Aos apoiantes mais antigos concedeu novas honrarias. Daemon Velaryon, Senhor das Marés, foi nomeado mestre dos navios e posto ao comando da frota real. Triston Massey, Senhor de Bailepedra, foi nomeado mestre das leis, Crispian Celtigar mestre da moeda. E quanto a Orys Baratheon, proclamou-o «o meu escudo, o meu esteio, a minha forte mão direita». E assim, Baratheon é contado pelos meistres como o primeiro Mão do Rei.




    Estandartes heráldicos eram há muito tradição entre os senhores de Westeros, mas tais coisas nunca haviam sido usadas pelos senhores dos dragões da antiga Valíria. Quando os cavaleiros de Aegon desdobraram o seu grande estandarte de batalha em seda, com um dragão vermelho de três cabeças a soprar fogo em campo negro, os lordes tomaram o facto como sinal de que ele era agora verdadeiramente um dos seus, um grande e condigno rei para Westeros. Quando a Rainha Visenya colocou na cabeça do irmão um aro de aço valiriano, com rubis engastados, e a Rainha Rhaenys o saudou como «Aegon, Primeiro do Seu Nome, Rei de Todo o Westeros, e Escudo do Seu Povo», os dragões rugiram e os lordes e cavaleiros soltaram uma aclamação… mas foram os plebeus, os pescadores, os camponeses e as parteiras quem gritou mais alto que todos.




    Contudo, os sete reis que Aegon, o Dragão, tencionava destronar não estavam a aclamar. Em Harrenhal e em Ponta Tempestade, Harren, o Negro, e Argilac, o Arrogante, já tinham convocado os vassalos. No Oeste, o Rei Mern da Campina percorria a Estrada do Oceano para norte, dirigindo-se a Rochedo Casterly a fim de se encontrar com o Rei Loren da Casa Lannister. A Princesa de Dorne enviou um corvo a Pedra do Dragão, oferecendo-se para se unir a Aegon contra Argilac, o Rei da Tempestade… mas como igual e aliada, não como súbdita. Outra oferta de aliança veio do rei rapaz do Ninho de Águia, Ronnel Arryn, cuja mãe pedia todas as terras a leste do Ramo Verde do Tridente em troca do apoio do Vale contra o Harren Negro. Mesmo no Norte, o Rei Torrhen Stark de Winterfell esteve reunido até noite dentro com os senhores seus vassalos e conselheiros, discutindo o que deveriam fazer a respeito daquele pretendente a conquistador. Todo o território esperou ansiosamente para ver para onde iria Aegon em seguida.




    Meros dias após a coroação, os exércitos de Aegon estavam de novo em marcha. A maior parte da sua hoste atravessou a Torrente da Água Negra, dirigindo-se para Ponta Tempestade, a sul, sob o comando de Orys Baratheon. A Rainha Rhaenys acompanhava-o, montada no Meraxes dos olhos dourados e escamas prateadas. A frota Targaryen, comandada por Daemon Velaryon, abandonou a Baía da Água Negra e virou para norte, rumando para Vila Gaivota e o Vale. Com eles foi a Rainha Visenya e Vhagar. O próprio rei marchou para noroeste, para o Olho de Deus e Harrenhal, a gargantuesca fortaleza que era o orgulho e obsessão do Rei Harren, o Negro. Todos os três ataques Targaryen enfrentaram feroz oposição. Os Lordes Errol, Fell e Buckler, vassalos de Ponta Tempestade, surpreenderam os elementos avançados da hoste de Orys Baratheon no momento em que estes atravessavam o Guaquevai, abatendo mais de mil homens antes de se desvanecerem entre as árvores. Uma frota Arryn reunida à pressa, aumentada por uma dúzia de navios de guerra bravosianos, enfrentou e derrotou a frota Targaryen nas águas de Vila Gaivota. Entre os mortos contou-se o almirante de Aegon, Daemon Velaryon. O próprio Aegon foi atacado perto da margem sul do Olho de Deus não uma, mas duas vezes. A Batalha dos Juncos foi uma vitória Targaryen, mas estes sofreram pesadas perdas nos Salgueiros Chorosos quando dois dos filhos do Rei Harren atravessaram o lago em dracares de remos abafados e caíram sobre a sua retaguarda.
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    No fim de contas, porém, os inimigos de Aegon não tiveram resposta para os seus dragões. Os homens do Vale afundaram um terço dos navios Targaryen e capturaram quase outros tantos, mas quando a Rainha Visenya caiu sobre eles vinda do céu, foram os seus navios que arderam. Os Lordes Errol, Fell e Buckler esconderam-se nas florestas que lhes eram familiares até a Rainha Rhaenys soltar Meraxes e uma muralha de fogo varrer os bosques, transformando árvores em archotes. E os vencedores dos Salgueiros Chorosos, ao atravessar o lago de regresso a Harrenhal, estavam mal preparados quando Balerion caiu sobre eles vindo do céu da manhã. Os dracares de Harren arderam. Os filhos de Harren também.




    Os inimigos de Aegon também se viram atormentados por outros inimigos. Quando Argilac, o Arrogante, reuniu as espadas em Ponta Tempestade, piratas vindos dos Degraus caíram sobre as costas do Cabo da Fúria, a fim de se aproveitarem da sua ausência, e batalhões de atacantes dorneses brotaram das Montanhas Vermelhas para varrer a Marca. No Vale, o jovem Rei Ronnel teve de lidar com uma rebelião nas Três Irmãs quando os homens das irmãs renunciaram a qualquer fidelidade ao Ninho de Águia e proclamaram a Senhora Marla Sunderland sua rainha.




    Contudo, estes não passaram de pequenos incómodos quando comparados com o que aconteceu a Harren, o Negro. Embora a Casa Hoare já governasse as terras fluviais há três gerações, os homens do Tridente não nutriam qualquer amizade pelos seus suseranos nascidos no ferro. Harren, o Negro, levara milhares à morte durante a construção do seu grande castelo de Harrenhal, saqueando as terras fluviais para obter materiais de construção e reduzindo nobres e plebeus à miséria com o seu apetite por ouro. Portanto, agora as terras fluviais revoltavam-se contra eles, lideradas pelo Lorde Edmyn Tully de Correrrio. Convocado para a defesa de Harrenhal, Tully declarou-se em vez disso partidário da Casa Targaryen, içou o estandarte do dragão sobre o seu castelo e partiu com os seus cavaleiros e arqueiros para ir juntar as suas forças às de Aegon. O desafio de Tully deu ânimo aos outros senhores do rio. Um por um, os senhores do Tridente renegaram Harren e declararam apoio a Aegon, o Dragão. Os Blackwood, os Mallister, os Vance, os Bracken, os Piper, os Frey, os Strong… reunindo os seus recrutas, caíram sobre Harrenhal.




    De súbito em inferioridade numérica, o Rei Harren, o Negro, refugiou-se na sua fortaleza supostamente inexpugnável. Harrenhal, o maior castelo algum dia erguido em Westeros, exibia cinco torres gargantuescas, uma fonte inesgotável de água doce, enormes arcadas subterrâneas bem abastecidas de provisões e gigantescas muralhas de pedra negra, mais altas do que qualquer escada e demasiado espessas para serem quebradas por qualquer aríete ou estilhaçadas por um trabuco. Harren trancou as portas e instalou-se com os filhos e apoiantes que lhe restavam para resistir a um cerco.




    Aegon de Pedra do Dragão tinha ideias diferentes. Assim que uniu o seu poderio ao de Edmyn Tully e dos outros senhores do rio para rodear o castelo, enviou um meistre às portas sob um estandarte de paz, para parlamentar. Harren saiu ao seu encontro; velho e grisalho, mas ainda feroz na sua armadura negra. Ambos os reis tinham consigo o seu porta-estandarte e um meistre, e assim as palavras que trocaram ainda são recordadas.




    — Rendei-vos agora — começou Aegon — e podereis permanecer Senhor das Ilhas de Ferro. Rendei-vos agora e os vossos filhos viverão para governar depois de vós. Tenho oito mil homens fora das vossas muralhas.




    — O que está fora das minhas muralhas não me preocupa — disse Harren. — Estas muralhas são fortes e grossas.




    — Mas não altas o suficiente para manter dragões no exterior. Os dragões voam.




    — Eu construí em pedra — disse Harren. — A pedra não arde.




    E em resposta Aegon disse:




    — Quando o sol se puser, a vossa linhagem terminará.




    Diz-se que Harren respondeu cuspindo e regressando ao seu castelo. Uma vez lá dentro, enviou todos os seus homens para as ameias, armados com lanças, arcos e bestas, prometendo terras e riquezas a quem quer que lograsse abater o dragão.




    — Se tivesse uma filha, o matador do dragão também poderia exigir a mão dela — proclamou Harren, o Negro. — Em vez disso dar-lhe-ei uma das filhas do Tully, ou todas as três se ele quiser. Ou pode escolher uma das crias do Blackwood, ou do Strong, ou qualquer rapariga gerada por estes traidores do Tridente, por estes lordes de lama cobardes. — Então, Harren, o Negro, retirou para a sua torre, rodeado pela guarda doméstica, para jantar com os filhos que lhe restavam.




    Enquanto a última luz do sol se foi apagando, os homens do Harren Negro fitavam a escuridão crescente, agarrados às lanças e às bestas. Quando nenhum dragão apareceu, alguns poderão ter pensado que as ameaças de Aegon haviam sido vãs. Mas Aegon Targaryen levara Balerion até bem alto, por entre as nuvens, subindo e continuando a subir até o dragão não passar de uma mosca na lua. Só então desceu, bem para dentro das muralhas do castelo. Com asas negras como breu, Balerion mergulhou na noite, e quando as grandes torres de Harrenhal surgiram por baixo dele, o dragão rugiu em fúria e banhou-as em fogo negro, riscado de redemoinhos vermelhos.




    «A pedra não arde», jactara-se Harren, mas o seu castelo não era feito apenas de pedra. Madeira e lã, feno e palha, pão, carne salgada e cereais, tudo pegou fogo. Tampouco eram feitos de pedra os homens de ferro de Harren. Fumegando, gritando, envoltos em chamas, eles correram pelos pátios e caíram dos adarves para irem morrer no chão lá em baixo. E mesmo a pedra acaba por rachar e derreter se um fogo for quente o suficiente. Os senhores do rio, fora das muralhas do castelo, disseram mais tarde que as torres de Harrenhal brilharam, rubras, na noite, como cinco grandes velas… e, tal como velas, começaram a torcer-se e a fundir-se enquanto regatos de pedra derretida lhes escorriam pelas paredes.




    Harren e os seus últimos filhos morreram nos incêndios que engoliram naquela noite a sua monstruosa fortaleza. A Casa Hoare morreu com ele, e o mesmo aconteceu ao domínio das Ilhas de Ferro sobre as terras fluviais. No dia seguinte, fora das ruínas fumegantes de Harrenhal, o Rei Aegon aceitou um juramento de fidelidade prestado por Edmyn Tully, Senhor de Correrrio, e nomeou-o Senhor Supremo do Tridente. Os outros senhores do rio também prestaram preito, a Aegon como rei e a Edmyn Tully como seu suserano. Quando as cinzas arrefeceram o suficiente para permitir que homens entrassem no castelo em segurança, as espadas dos caídos, muitas delas estilhaçadas, derretidas ou feitas em tiras de aço retorcidas pelo fogo do dragão, foram reunidas e enviadas em carroças para o Forte de Aegon.




    A sul e a leste, os vassalos do Rei da Tempestade mostraram-se consideravelmente mais leais do que os do Rei Harren. Argilac, o Arrogante, reuniu uma grande hoste à sua volta em Ponta Tempestade. A sede dos Durrandon era uma poderosa praça-forte, cuja grande muralha exterior era ainda mais grossa do que as muralhas de Harrenhal. Também ela se julgava inexpugnável contra investidas. Contudo, as notícias sobre o fim do Rei Harren depressa chegaram aos ouvidos do seu velho inimigo, o Rei Argilac. Os Lordes Fell e Buckler, em retirada perante a hoste que se aproximava (o Lorde Errol fora morto), haviam-lhe enviado informações sobre a Rainha Rhaenys e o seu dragão. O velho rei guerreiro rugiu que não tencionava morrer como Harren, cozinhado dentro do seu próprio castelo como um leitão com uma maçã na boca. Sendo um homem que não desconhecia o campo de batalha, ele decidiria o seu próprio destino, de espada na mão. E assim, Argilac, o Arrogante, saiu uma última vez a cavalo de Ponta Tempestade, ao encontro dos inimigos em campo aberto.




    A aproximação do Rei da Tempestade não foi surpresa para Orys Baratheon nem para os seus homens; a Rainha Rhaenys, montada em Meraxes, testemunhara a partida de Argilac de Ponta Tempestade e foi capaz de entregar ao Mão um relato completo sobre a força e organização do inimigo. Orys ocupou uma posição forte nas colinas a sul de Portabrônzea, e instalou-se aí, em terreno elevado, à espera da chegada dos homens da Tempestade.




    Quando os exércitos se encontraram, as terras da Tempestade mostraram-se fiéis ao nome. Uma chuva contínua começou a cair nessa manhã e, pelo meio-dia, havia-se transformado num vendaval uivante. Os senhores vassalos do Rei Argilac instaram-no a adiar o ataque até ao dia seguinte, na esperança de que a chuva passasse, mas o Rei da Tempestade dispunha de uma superioridade numérica quase de dois para um sobre os conquistadores e tinha quase o quádruplo dos cavaleiros e da cavalaria pesada. A visão dos estandartes Targaryen a esvoaçar, ensopados, por cima de colinas que lhe pertenciam, enfureceu-o, e o velho guerreiro, veterano em batalha, não deixou de reparar que a chuva estava a ser soprada de sul, contra as caras dos homens Targaryen nas suas colinas. Assim, Argilac, o Arrogante, deu ordem de ataque e a batalha que a História conhece como a Última Tempestade começou.




    Os combates prolongaram-se noite dentro; foram coisa sangrenta e muito menos desequilibrada do que a conquista de Harrenhal por Aegon. Por três vezes Argilac, o Arrogante, liderou os seus cavaleiros ao ataque das posições Baratheon, mas as vertentes eram íngremes e as chuvas haviam tornado o chão mole e lamacento, portanto, os cavalos de batalha debatiam-se e tropeçavam e as arremetidas perdiam toda a coesão e ímpeto. Os homens da Tempestade saíram-se melhor quando enviaram os lanceiros a pé colina acima. Cegos pela chuva, os invasores não os viram subir até ser demasiado tarde, e as cordas húmidas dos arqueiros inutilizaram-lhes os arcos. Uma colina caiu, e depois outra, e a quarta e última arremetida do Rei da Tempestade e dos seus cavaleiros abriu uma brecha no centro dos Baratheon… só para se deparar com a Rainha Rhaenys e com Meraxes. Mesmo no chão, o dragão mostrou-se terrível. Dickon Morrigen e o Bastardo de Portonegro, ao comando da vanguarda, foram envoltos em fogo de dragão, acompanhados pelos cavaleiros da guarda pessoal do Rei Argilac. Os cavalos de batalha entraram em pânico e fugiram, aterrorizados, colidindo com os cavaleiros que os seguiam e transformando a carga em caos. O próprio Rei da Tempestade foi derrubado da sela.




    Mas, mesmo assim, Argilac continuou a combater. Quando Orys Baratheon desceu a colina lamacenta com os seus homens, encontrou o velho rei a resistir a meia dúzia de homens e com outros tantos cadáveres a seus pés.




    — Afastai-vos — ordenou Baratheon. Desmontou, para enfrentar o rei em plano de igualdade, e ofereceu ao Rei da Tempestade uma última oportunidade para se render. Em vez disso, Argilac amaldiçoou-o. E assim lutaram, o velho rei guerreiro com o seu cabelo branco e comprido e o feroz Mão de Aegon, com a sua barba negra. Ambos os homens foram feridos pelo outro, segundo se diz, mas no fim o último dos Durrandon obteve o seu desejo e morreu de espada na mão e uma praga nos lábios. A morte do seu rei fez com que os homens da Tempestade perdessem todo o ânimo e, quando se espalhou a notícia de que Argilac caíra, os seus lordes e cavaleiros largaram as espadas e fugiram.




    Temeu-se durante alguns dias que Ponta Tempestade pudesse sofrer o mesmo destino de Harrenhal, pois a filha de Argilac, Argella, trancou as portas quando Orys Baratheon e a hoste Targaryen se aproximaram e declarou-se Rainha da Tempestade. Em vez de dobrarem o joelho, os homens de Ponta Tempestade morreriam até ao último, prometeu quando a Rainha Rhaenys voou em Meraxes para o interior do castelo a fim de parlamentar.




    — Podeis tomar o castelo, mas ganhareis apenas sangue e cinzas — anunciou… mas os soldados da guarnição mostraram-se menos ansiosos por morrer. Nessa noite içaram uma bandeira de paz, escancararam a porta do castelo e entregaram a Senhora Argella amordaçada, acorrentada e nua no acampamento de Orys Baratheon.
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    Diz-se que Baratheon a desacorrentou com as próprias mãos, a envolveu no seu manto, lhe serviu vinho e se lhe dirigiu com gentileza, falando-lhe da coragem do pai e de como morrera. E depois, para honrar o rei caído, tomou como suas as armas e o lema dos Durrandon. O veado coroado tornou-se o seu símbolo, Ponta Tempestade tornou-se a sua sede e a Senhora Argella a sua esposa.




    Com as terras fluviais e as terras da Tempestade agora sob o controlo de Aegon, o Dragão, e dos seus aliados, os restantes reis de Westeros viram claramente que a sua vez estava a chegar. Em Winterfell, o Rei Torrhen convocou os vassalos; dadas as vastas distâncias no Norte, sabia que reunir um exército levaria tempo. A Rainha Sharra do Vale, regente do filho Ronnel, refugiou-se no Ninho de Águia, tratou das suas defesas, e enviou um exército para o Portão Sangrento, a porta de entrada para o Vale de Arryn. Na juventude, a Rainha Sharra fora elogiada como «a Flor da Montanha», a donzela mais bela de todos os Sete Reinos. Nutrindo talvez a esperança de influenciar Aegon com a sua beleza, enviou-lhe um retrato seu e ofereceu-se-lhe em casamento, com a condição de ele nomear o filho Ronnel seu herdeiro. Embora o retrato tenha acabado por lhe chegar às mãos, não se sabe se Aegon Targaryen alguma vez respondeu à proposta de Sharra; ele já tinha duas rainhas, e naquela época Sharra Arryn era já uma flor murcha, dez anos mais velha do que ele.




    Entretanto, os dois grandes reis do Oeste haviam feito causa comum e reunido os exércitos, decididos a pôr fim a Aegon de uma vez por todas. De Jardim de Cima marchou Mern IX, da Casa Gardener, Rei da Campina, com uma hoste poderosa. À sombra das muralhas do Castelo de Bosquedouro, propriedade da Casa Rowan, encontrou-se com Loren I Lannister, Rei do Rochedo, à cabeça da sua hoste vinda das terras ocidentais. Juntos, os dois reis comandavam a mais poderosa hoste alguma vez vista em Westeros: um exército com cinquenta e cinco mil homens, incluindo uns seiscentos senhores, grandes e pequenos, e mais de cinco mil cavaleiros.




    — O nosso punho de ferro — jactou-se o Rei Mern. Os seus quatro filhos cavalgavam com ele e ambos os netos o serviam como escudeiros.




    Os dois reis não se demoraram muito em Bosquedouro; uma hoste daquele tamanho tinha de permanecer em marcha para não devorar tudo o que os campos em volta podiam dar. Os aliados partiram de imediato, marchando para nor-nordeste por entre ervas altas e douradas searas de trigo.




    Avisado da vinda deles no acampamento que instalara nas margens do Olho de Deus, Aegon reuniu as suas forças e avançou ao encontro daqueles novos inimigos. Comandava apenas um quinto dos homens dos dois reis, e muitas das suas forças eram compostas por homens ajuramentados aos senhores do rio, cuja lealdade à Casa Targaryen era de colheita recente e estava por testar. Com a hoste mais pequena, contudo, Aegon era capaz de se deslocar muito mais depressa do que os inimigos. Na vila do Septo de Pedra, ambas as suas rainhas se lhe juntaram com os respetivos dragões — Rhaenys vinda de Ponta Tempestade, e Visenya da Ponta da Garra Rachada, onde aceitara muitas fervorosas juras de lealdade dos senhores locais. Juntos, os três Targaryen viram do céu o exército de Aegon atravessar a nascente da Torrente da Água Negra e correr para sul.




    Os dois exércitos encontraram-se nas vastas planícies abertas a sul da Água Negra, perto do local onde um dia viria a passar a Estrada do Ouro. Os dois reis rejubilaram quando os batedores regressaram para relatar o número e disposição dos Targaryen. Tinham cinco homens por cada um dos de Aegon, segundo parecia, e a disparidade em nobres e cavaleiros era ainda maior. E a terra era vasta e aberta, erva e trigo até perder de vista, ideal para a cavalaria pesada. Aegon Targaryen não controlava o terreno elevado, como Orys Baratheon fizera na Última Tempestade; o terreno era firme e não lamacento. E não eram perturbados pela chuva. O dia estava sem nuvens, embora houvesse vento. Não chovia havia mais de uma quinzena.




    O Rei Mern trouxera para a batalha vez e meia o número de homens do Rei Loren, portanto exigiu a honra de comandar o centro. Ao seu filho e herdeiro, Edmund, foi dada a vanguarda. O Rei Loren e os respetivos cavaleiros formaram o flanco direito, e o Lorde Oakheart o esquerdo. Sem barreiras naturais para ancorar a linha Targaryen, os dois reis tencionavam contornar Aegon por ambos os flancos, e depois apanhá-lo pela retaguarda, enquanto o seu «punho de ferro», a grande cunha de cavaleiros e grandes senhores com as suas armaduras, esmagava o centro de Aegon.




    Aegon Targaryen dispôs os seus homens num crescente imperfeito eriçado de lanças e piques, com arqueiros e besteiros logo atrás e cavalaria ligeira em ambos os flancos. Deu o comando da sua hoste a Jon Mooton, Senhor de Lagoa da Donzela, um dos primeiros inimigos a aderir à sua causa. O próprio rei tencionava lutar desde o céu, ao lado das suas rainhas. Aegon também notara a ausência de chuva; as ervas e o trigo que rodeavam os exércitos estavam altos e prontos para a colheita… e muito secos.




    Os Targaryen esperaram até os dois reis fazerem soar as trombetas e começarem a avançar sob um mar de estandartes. O Rei Mern liderou pessoalmente a carga contra o centro, montado no seu garanhão dourado, com o filho Gawen a seu lado com o seu estandarte, uma grande mão verde em fundo branco. Rugindo e gritando, incentivado por trombetas e tambores, os Gardener e os Lannister carregaram pelo meio de uma tempestade de setas até alcançarem os inimigos, varrendo os lanceiros Targaryen, destroçando as suas fileiras. Mas nessa altura Aegon e as irmãs já estavam no ar.




    Aegon voou sobre as fileiras dos inimigos montado em Balerion, através de uma tormenta de lanças, pedras e setas, picando repetidamente a fim de banhar os inimigos em chamas. Rhaenys e Visenya acenderam fogos a barlavento e atrás do inimigo. As ervas e caules secos de trigo incendiaram-se de imediato. O vento espevitou as chamas e soprou o fumo contra a cara das fileiras em marcha dos dois reis. O cheiro do fogo pôs-lhes as montadas em pânico e, à medida que o fumo se tornava mais denso, cavalos e cavaleiros foram deixando de conseguir ver. As fileiras começaram a quebrar-se quando muralhas de fogo se ergueram por todos os lados. Os homens do Lorde Mooton, em segurança a sotavento do incêndio, esperaram com os seus arcos e lanças e abateram facilmente os homens queimados ou a arder que saíam a cambalear daquele inferno.




    Campo de Fogo foi o nome que a batalha recebeu depois.




    Mais de quatro mil homens morreram nas chamas. Outros mil pereceram pela espada e devido a lanças e setas. Dezenas de milhares sofreram queimaduras, algumas tão más que ficaram marcados para toda a vida. O Rei Mern IX contou-se entre os mortos, bem como os seus filhos, netos, irmãos, primos e outros familiares. Um sobrinho sobreviveu durante três dias. Quando morreu das queimaduras, a Casa Gardener morreu com ele. O Rei Loren do Rochedo sobreviveu, atravessando a cavalo uma muralha de chamas e fumo, até lugar seguro, quando viu a batalha perdida.




    Os Targaryen perderam menos de uma centena de homens. A Rainha Visenya sofreu um ferimento de seta no ombro mas depressa recuperou. Enquanto os seus dragões se empanturravam com os mortos, Aegon ordenou que as espadas dos caídos fossem reunidas e enviadas pelo rio abaixo.




    Loren Lannister foi capturado no dia seguinte. O Rei do Rochedo pousou a espada e a coroa aos pés de Aegon, vergou o joelho e prestou-lhe preito. E Aegon, fiel às promessas feitas, voltou a pôr o inimigo derrotado em pé e reconfirmou-o nas terras e senhoria, nomeando-o Senhor de Rochedo Casterly e Protetor do Oeste. Os vassalos do Lorde Loren seguiram-lhe o exemplo e o mesmo fizeram muitos dos senhores da Campina, aqueles que haviam sobrevivido ao fogo dos dragões.




    Contudo, a conquista do Ocidente permanecia incompleta, portanto o Rei Aegon separou-se das irmãs e marchou de imediato para Jardim de Cima, na esperança de assegurar a rendição do castelo antes de algum outro pretendente ter tempo de o reclamar para si. Encontrou o castelo nas mãos do intendente, Harlan Tyrell, cujos antepassados haviam servido os Gardener durante séculos. Tyrell cedeu as chaves do castelo sem luta e garantiu apoio ao rei conquistador. Em recompensa, Aegon concedeu-lhe Jardim de Cima e todos os seus domínios, nomeando-o Protetor do Sul e Senhor Supremo do Vago, e dando-lhe domínio sobre todos os antigos vassalos da Casa Gardener.




    Era intenção do Rei Aegon prosseguir a marcha para sul e forçar à submissão Vilavelha, a Árvore e Dorne mas, enquanto estava em Jardim de Cima, chegaram-lhe aos ouvidos notícias de um novo desafio. Torrhen Stark, Rei do Norte, atravessara o Gargalo e penetrara nas terras fluviais à frente de um exército de trinta mil selváticos nortenhos. Aegon partiu imediatamente para norte ao seu encontro, voando à frente do seu exército impulsionado pelas asas de Balerion, o Terror Negro. Também enviou uma mensagem às duas rainhas e a todos os senhores e cavaleiros que haviam vergado o joelho depois de Harrenhal e do Campo de Fogo.




    Quando Torrhen Stark chegou às margens do Tridente, encontrou à sua espera a sul do rio uma hoste com vez e meia o tamanho da sua. Senhores do rio, ocidentais, homens da Tempestade, homens da Campina… tinham vindo todos. E por cima do acampamento, Balerion, Meraxes e Vhagar patrulhavam o céu, descrevendo círculos cada vez mais largos.




    Os batedores de Torrhen haviam visto as ruínas de Harrenhal, onde lentos fogos rubros ainda ardiam sob os escombros. O Rei do Norte também ouvira muitos relatos do Campo de Fogo. Sabia que o mesmo destino podia aguardá-lo se tentasse forçar a travessia do rio. Alguns dos senhores seus vassalos incentivaram-no a atacar na mesma, insistindo que o valor nortenho os levaria à vitória. Outros instaram-no a retirar para Fosso Cailin e montar a resistência aí, em solo nortenho. O irmão bastardo do rei, Brandon Snow, ofereceu-se para atravessar o Tridente sozinho, a coberto da noite, para matar os dragões enquanto dormiam.




    O Rei Torrhen realmente mandou Brandon Snow atravessar o Tridente. Mas atravessou-o com três meistres a seu lado, não para matar mas para negociar. Mensagens foram trocadas para trás e para diante ao longo de toda a noite. Na manhã seguinte, o próprio Torrhen Stark atravessou o Tridente. E aí, na margem sul do Tridente, ajoelhou, pousando a antiga coroa dos Reis do Inverno aos pés de Aegon, e jurou ser seu. Levantou-se como Senhor de Winterfell e Protetor do Norte, já não rei. Desde então até aos dias de hoje, Torrhen Stark é recordado como o Rei Que Ajoelhou… mas nenhum nortenho deixou os seus ossos queimados junto do Tridente, e as espadas que Aegon obteve do Lorde Stark e dos seus vassalos não estavam torcidas, derretidas ou dobradas.




    Então, Aegon Targaryen e as suas rainhas separaram-se. Aegon voltou a virar para sul, marchando para Vilavelha, enquanto as duas irmãs montavam nos dragões — Visenya para uma segunda tentativa de atacar o Vale de Arryn e Rhaenys rumo a Lançassolar e aos desertos de Dorne.




    Sharra Arryn fortalecera as defesas de Vila Gaivota, deslocara uma forte hoste para o Portão Sangrento e triplicara o tamanho das guarnições em Pedra, Neve e Céu, os castelos intermédios que guardavam a abordagem ao Ninho de Águia. Todas essas defesas se revelaram inúteis contra Visenya Targaryen, que passou montada nas asas coriáceas de Vhagar muito acima de todas elas e aterrou no pátio interno do Ninho de Águia. Quando a regente do Vale correu para a confrontar, seguida por uma dúzia de guardas, foi dar com Ronnel Arryn sentado nos joelhos de Visenya, a fitar o dragão, assombrado.




    — Mãe, posso ir voar com a senhora? — perguntou o rei rapaz. Nenhuma ameaça foi proferida, nenhuma palavra zangada foi trocada. Em vez disso, as duas rainhas sorriram uma à outra e trocaram cortesias. Depois, a Senhora Sharra mandou buscar as três coroas (a sua coroa de regente, a pequena coroa do seu filho e a Coroa do Falcão da Montanha e do Vale que os reis Arryn usavam há mil anos) e entregou-as à Rainha Visenya, acompanhadas das espadas da sua guarnição. Disse-se depois que o pequeno rei voou três vezes em volta do cume da Lança do Gigante e aterrou para dar por si na condição de pequeno lorde. E foi assim que Visenya Targaryen uniu o Vale de Arryn aos domínios do irmão.




    Rhaenys Targaryen não teve uma conquista tão fácil. Uma hoste de lanceiros dorneses guardava o Passo do Príncipe, a passagem pelas Montanhas Vermelhas, mas Rhaenys não travou batalha com eles. Voou por cima da passagem, por cima das areias vermelhas e brancas, e desceu em Vaith para exigir a submissão do castelo, indo encontrá-lo vazio e abandonado. Na vila à sombra das muralhas só restavam mulheres, crianças e velhos. Quando eram interrogados sobre para onde os seus senhores tinham ido, limitavam-se a responder: «Embora.» Rhaenys seguiu o rio para jusante até Graçadivina, pertença da Casa Allyrion, mas também esse castelo estava deserto. Prosseguiu viagem. Onde o Sangueverde se encontrava com o mar, Rhaenys deparou-se com a Vila Tabueira, onde centenas de barcos de varejar, esquifes de pesca, barcaças, casas flutuantes e cascos vazios coziam ao sol, unidos com cabos, correntes e tábuas para formar uma cidade flutuante, mas só algumas velhas e crianças pequenas pareceram espreitá-la quando Meraxes descreveu círculos no céu.




    Por fim, o voo da rainha levou-a a Lançassolar, a antiga sede da Casa Martell, onde foi encontrar a Princesa de Dorne, à espera, no seu castelo abandonado. Meria Martell tinha oitenta anos de idade, segundo os meistres nos dizem, e governara os dorneses durante sessenta desses anos. Era muito gorda, cega e quase calva, e tinha a pele macilenta e pendente. Argilac, o Arrogante, chamara-lhe «o Sapo Amarelo de Dorne», mas nem a idade nem a cegueira lhe haviam atenuado a esperteza.




    — Não vos combaterei — disse a Princesa Meria a Rhaenys — e também não ajoelharei perante vós. Dorne não tem rei. Dizei isso ao vosso irmão.




    — Direi — respondeu Rhaenys — mas nós voltaremos, princesa, e da próxima vez viremos com fogo e sangue.




    — É o vosso lema — disse a Princesa Meria. — O nosso é Insubmissos, Não Curvados, Não Quebrados. Podereis queimar-nos, senhora… mas não nos vergareis, não nos quebrareis, não nos obrigareis a baixar a cabeça. Isto é Dorne. Não sois desejados aqui. Regressai por vossa conta e risco.




    E, assim, rainha e princesa se despediram, e Dorne permaneceu por conquistar.




    A oeste, Aegon Targaryen teve uma receção mais calorosa. A maior cidade de todo o Westeros, Vilavelha, era rodeada por muralhas gigantescas e governada pelos Hightower de Torralta, a mais antiga, mais rica e mais poderosa das casas nobres da Campina. Vilavelha era também o centro da Fé. Aí habitava o Alto Septão, Pai dos Fiéis, a voz dos novos deuses na terra, que comandava a obediência de milhões de devotos por todos os reinos (exceto no Norte, onde os antigos deuses ainda tinham influência), e as lâminas da Fé Militante, a ordem combatente a que os plebeus chamavam Estrelas e Espadas.
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    Contudo, quando Aegon Targaryen e a sua hoste se aproximaram de Vilavelha, foram dar com as portas da cidade abertas e o Lorde Hightower à espera para se submeter. Acontecera que, quando as primeiras notícias do Pouso de Aegon chegaram a Vilavelha, o Alto Septão trancara-se dentro do Septo Estrelado durante sete dias e sete noites, em busca da orientação dos deuses. Não ingerira nada a não ser pão e água, segundo se dizia, e passara todas as horas de vigília a rezar, deslocando-se de um altar para o outro. E ao sétimo dia, a Velha erguera a sua candeia dourada para lhe mostrar o caminho a seguir. Sua Suprema Santidade viu que se Vilavelha pegasse em armas contra Aegon, o Dragão, a cidade certamente arderia e a Torralta, a Cidadela e o Septo Estrelado seriam derrubados e destruídos.




    Manfred Hightower, Senhor de Vilavelha, era um nobre cauteloso e devoto. Um dos filhos mais novos servia com os Filhos do Guerreiro, e outro professara recentemente votos como septão. Quando o Alto Septão lhe falou da visão que lhe fora concedida pela Velha, o Lorde Hightower determinou que não se oporia ao Conquistador pela força das armas. E foi assim que nenhum homem de Vilavelha ardeu no Campo de Fogo apesar de os Hightower serem vassalos dos Gardener de Jardim de Cima. E assim foi que o Lorde Manfred partiu a cavalo para saudar Aegon, o Conquistador, quando este se aproximou, e para lhe oferecer a espada, a cidade e o juramento. (Há quem diga que o Lorde Hightower também ofereceu a mão da filha mais nova, que Aegon declinou polidamente para não ofender as suas duas rainhas.)




    Três dias mais tarde, no Septo Estrelado, Sua Suprema Santidade em pessoa ungiu Aegon com os sete óleos, pousou-lhe uma coroa na cabeça e proclamou-o Aegon da Casa Targaryen, o Primeiro do Seu Nome, Rei dos Ândalos, dos Roinares e dos Primeiros Homens, Senhor dos Sete Reinos e Protetor do Território. («Sete Reinos» foi a fórmula usada, embora Dorne não se tivesse submetido. E não se submeteria ainda durante mais de um século.)




    Só uma mancheia de nobres estivera presente na primeira coroação de Aegon na foz da Água Negra, mas centenas estavam disponíveis para testemunhar a segunda, e dezenas de milhares o aclamaram depois nas ruas de Vilavelha quando percorreu a cidade montado em Balerion. Entre os presentes na segunda coroação de Aegon contavam-se os meistres e arquimeistres da Cidadela. Talvez por esse motivo, foi esta coroação, não a coroação no Forte de Aegon ou o dia do Pouso de Aegon, que foi fixada como o início do reinado de Aegon.




    E foi assim que os Sete Reinos de Westeros foram unidos em um grande reino, pela vontade de Aegon, o Conquistador, e das suas irmãs.




    Muitos julgaram que o Rei Aegon faria de Vilavelha a sua capital depois de as guerras terminarem, enquanto outros pensavam que ele governaria em Pedra do Dragão, a antiga cidadela insular da Casa Targaryen. O rei surpreendeu-os a todos proclamando a sua intenção de instalar a corte na nova vila que já se erguia à sombra das três colinas na foz da Torrente da Água Negra, no local onde ele e as irmãs haviam pela primeira vez posto os pés no solo de Westeros. Porto Real, assim se chamava a nova vila. Aí, Aegon Targaryen governou o seu reino, concedendo audiências sentado numa grande cadeira de metal feita com as lâminas derretidas, retorcidas, marteladas e quebradas de todos os seus inimigos caídos, uma cadeira perigosa que em breve seria conhecida em todo o mundo como o Trono de Ferro de Westeros.


  




  

    O REINADO DO DRAGÃO




    As Guerras do Rei Aegon I




    O longo reinado do Rei Aegon I Targaryen (1 DC—37 DC) foi em grande medida pacífico… em especial nos últimos anos. Mas antes da Paz do Dragão, como as duas últimas décadas do seu reinado foram mais tarde designadas pelos meistres da Cidadela, houve as guerras do Dragão, a última das quais um conflito tão cruel e sangrento como qualquer outro já travado em Westeros.




    Embora se afirme que as Guerras da Conquista terminaram quando Aegon foi coroado e ungido pelo Alto Septão no Septo Estrelado de Vilavelha, nem todo o Westeros tinha ainda sido submetido ao seu domínio.




    Na Dentada, os senhores das Três Irmãs haviam-se aproveitado do caos da Conquista de Aegon para se declararem uma nação livre e coroarem como rainha a Senhora Marla da Casa Sunderland. Uma vez que a frota Arryn tinha sido praticamente destruída durante a Conquista, o rei ordenou ao Protetor do Norte, Torrhen Stark, de Winterfell, que pusesse fim à rebelião dos homens das Irmãs, e um exército nortenho partiu de Porto Branco numa frota de galés bravosianas alugadas, sob o comando de Sor Warrick Manderly. O avistamento das suas velas e o súbito aparecimento da Rainha Visenya e de Vhagar nos céus sobre Vilirmãs tiraram o ânimo aos homens das Irmãs; depuseram prontamente a Rainha Marla em favor do irmão mais novo. Steffon Sunderland renovou a lealdade ao Ninho de Águia, vergou o joelho perante a Rainha Visenya e entregou os filhos como reféns do seu bom comportamento, um para ser criado com os Manderly e o outro com os Arryn. A irmã, a rainha deposta, foi exilada e aprisionada. Cinco anos depois, a sua língua foi removida e ela passou o resto da vida entre as irmãs silenciosas, a cuidar dos nobres mortos.




    Do outro lado de Westeros, as Ilhas de Ferro estavam num caos. A Casa Hoare governara os homens de ferro durante longos séculos, mas acabara extinta numa única noite quando Aegon libertara os fogos de Balerion sobre Harrenhal. Embora Harren, o Negro, e os filhos tivessem perecido nessas chamas, Qhorin Volmark de Harlaw, cuja avó fora irmã mais nova do avô de Harren, declarou-se o herdeiro legítimo «da linhagem negra», e assumiu o título de rei.




    Contudo, nem todos os nascidos no ferro aceitaram esta pretensão. Em Velha Wyk, sob os ossos de Nagga, o Dragão Marinho, os sacerdotes do Deus Afogado puseram uma coroa de madeira trazida pelo mar na cabeça de um dos seus, o santo homem descalço Lodos, que proclamava ser o filho vivo do Deus Afogado e do qual se dizia ser capaz de fazer milagres. Outros pretendentes surgiram em Velha Wyk, Pyke e Montrasgo e, ao longo de mais de um ano, os partidários de cada um combateram os dos outros em terra e no mar. Disse-se que as águas entre as ilhas ficaram tão obstruídas com cadáveres que lulas gigantes apareceram às centenas, atraídas pelo sangue.




    Aegon Targaryen pôs fim aos combates. Desceu sobre as ilhas em 2 DC, montado em Balerion. Com ele vieram as frotas de guerra da Árvore, de Jardim de Cima e de Lanisporto, e até alguns dracares da Ilha dos Ursos, enviados por Torrhen Stark. Os homens de ferro, cujos números estavam diminuídos por um ano de guerra fratricida, pouca resistência opuseram… na verdade muitos saudaram a chegada dos dragões. O Rei Aegon matou Qhorin Volmark com Fogonegro, mas permitiu que o seu filho bebé herdasse as terras e o castelo do pai. Em Velha Wyk, o sacerdote-rei Lodos, alegadamente filho do Deus Afogado, invocou as lulas gigantes das profundezas para virem à superfície e arrastarem para o fundo os navios dos invasores. Quando isso não aconteceu, Lodos encheu o vestuário de pedras e penetrou no mar, «para ir pedir conselhos ao meu pai». Milhares seguiram-no. Os seus corpos inchados e comidos pelos caranguejos foram dando às costas de Velha Wyk ao longo dos anos seguintes.




    Depois, surgiu o problema de quem governaria as Ilhas de Ferro em nome do rei. Sugeriu-se que os homens de ferro fossem feitos vassalos dos Tully de Correrrio ou dos Lannister de Rochedo Casterly. Alguns até insistiram para serem entregues a Winterfell. Aegon escutou cada opinião, mas por fim decidiu que ia permitir que os homens de ferro escolhessem o seu próprio senhor supremo. Para surpresa de ninguém, escolheram um dos seus: Vickon Greyjoy, Senhor Ceifeiro de Pyke. O Lorde Vickon prestou preito ao Rei Aegon, e o Dragão partiu com as suas frotas.




    No entanto, os decretos de Greyjoy aplicavam-se apenas às Ilhas de Ferro; ele renunciou a todas as reivindicações sobre as terras que a Casa Hoare capturara no continente. Aegon entregou o castelo arruinado de Harrenhal e os seus domínios a Sor Quenton Qoherys, o seu mestre de armas em Pedra do Dragão, mas exigiu-lhe que aceitasse como suserano o Lorde Edmyn Tully de Correrrio. O recém-promovido Lorde Quenton tinha dois filhos fortes e um neto rechonchudo para assegurar a sucessão mas, como a sua primeira esposa fora levada pela febre das pintas três anos antes, aceitou também tomar uma das filhas do Lorde Tully como noiva.




    Com a submissão das Três Irmãs e das Ilhas de Ferro, todo o Westeros a sul da Muralha era agora governado por Aegon Targaryen, com a única exceção de Dorne. E assim, foi para Dorne que o Dragão virou de seguida a atenção. Aegon tentou inicialmente conquistar os dorneses com palavras, enviando a Lançassolar uma delegação de nobres de elevado estatuto, meistres e septões, a fim de negociar com a Princesa Meria Martell, dita Sapo Amarelo de Dorne, e convencê-la das vantagens de unir os seus domínios aos dele. As negociações prosseguiram durante a maior parte de um ano, mas nada alcançaram.




    O início da Primeira Guerra de Dorne é fixado em 4 DC, quando Rhaenys Targaryen regressou a Dorne. Desta vez veio com fogo e sangue, tal como ameaçara. Montada em Meraxes, a rainha desceu de um céu azul sem nuvens e deixou a Vila Tabueira em chamas, ateando incêndios que saltaram de barco em barco até toda a foz do Sangueverde ficar cortada com destroços em chamas e a coluna de fumo ser visível desde pontos tão longínguos como Lançassolar. Os habitantes da vila flutuante mergulharam no rio para obter refúgio das chamas, e foram menos de cem os que morreram no ataque, a maioria dos quais por afogamento e não devido ao fogo do dragão. Mas o primeiro sangue fora derramado.
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    Longe dali, Orys Baratheon liderava mil cavaleiros escolhidos pelo Caminho do Espinhaço, enquanto Aegon em pessoa marchava pelo Passo do Príncipe, à cabeça de um exército de trinta mil homens, liderados por quase dois mil cavaleiros a cavalo e trezentos senhores e seus vassalos. O Lorde Harlan Tyrell, Protetor do Sul, foi ouvido a dizer que tinham poderio mais que suficiente para esmagar qualquer exército dornês que tentasse resistir-lhes, mesmo sem Aegon e Balerion.




    E não há dúvida de que teria razão, mas a questão nunca ficou provada, pois os dorneses nunca ofereceram batalha. Em vez disso retiraram perante a hoste do Rei Aegon, queimando as colheitas nos campos e envenenando todos os poços. Os invasores encontraram as torres de vigia dornesas nas Montanhas Vermelhas incendiadas e abandonadas. Nos passos elevados, a vanguarda de Aegon encontrou o caminho obstruído por uma muralha de carcaças de ovelhas, tosquiadas de toda a lã e demasiado apodrecidas para poderem ser comidas. Ao exército do rei já ia faltando comida e rações para os animais quando saíram do Passo do Príncipe para enfrentar as areias de Dorne. Aí, Aegon dividiu as forças, enviando o Lorde Tyrell para sul contra Uthor Uller, Senhor da Toca do Inferno, enquanto ele próprio virava para leste, a fim de montar cerco ao Lorde Fowler na sua fortaleza de montanha, Alcanceleste.




    Era o segundo ano de outono e pensava-se que o inverno estava próximo. Era esperança dos invasores que nessa estação o calor fosse menor nos desertos e a água mais abundante. Mas o sol dornês mostrou-se implacável enquanto o Lorde Tyrell marchava em direção à Toca do Inferno. Com um calor tão grande, os homens bebem mais, mas todos os poços e oásis no caminho do exército tinham sido envenenados. Os cavalos começaram a morrer, em maior número todos os dias, seguidos pelos cavaleiros. Os orgulhosos cavaleiros livraram-se dos estandartes, dos escudos, até mesmo das armaduras. O Lorde Tyrell perdeu um quarto dos homens e quase todos os cavalos, levados pelas areias dornesas, e quando finalmente chegou à Toca do Inferno, encontrou o castelo abandonado.




    O ataque de Orys Baratheon pouco melhor se saiu. Os cavalos mostraram dificuldades nas ladeiras pedregosas dos passos estreitos e sinuosos, e muitos recusaram-se completamente a avançar quando chegaram às secções mais íngremes da estrada, onde os dorneses tinham cortado degraus nas montanhas. Pedregulhos choveram sobre os cavaleiros do Mão, obra de defensores que os homens da Tempestade nunca chegaram a ver. Onde o Caminho do Espinhaço cruzava o Rio Wyl, arqueiros dorneses surgiram de súbito quando a coluna estava a atravessar uma ponte e setas choveram aos milhares. Quando o Lorde Orys ordenou aos seus homens para recuar, um gigantesco deslizamento de pedras cortou-lhes a retirada. Sem forma de avançar nem de recuar, os homens da Tempestade foram massacrados como porcos numa pocilga. O próprio Orys Baratheon foi poupado, juntamente com uma dúzia de outros nobres tidos como valiosos o suficiente para serem resgatados, mas deram por si cativos do Wyl de Wyl, o selvático nobre montanhês conhecido como Amante de Viúvas.




    O Rei Aegon teve mais sucesso. Marchando para leste ao longo do sopé das montanhas, onde regatos que descem das alturas fornecem água e a caça é farta nos vales, tomou de assalto o castelo Alcanceleste e conquistou Paloferro após um curto cerco. O Senhor da Penha morrera recentemente e o seu intendente rendeu-se sem luta. Mais a leste, o Lorde Toland de Monte Espírito mandou o seu campeão desafiar o rei para combate singular. Aegon aceitou e matou o homem, só para descobrir de seguida que ele não era o campeão de Toland, mas o seu bobo. O próprio Lorde Toland desaparecera.




    Também Meria Martell, a Princesa de Dorne, desaparecera quando o Rei Aegon desceu sobre Lançassolar montado em Balerion, descobrindo que a irmã Rhaenys lá chegara antes dele. Depois de incendiar Vila Tabueira, ela tomara Limoeiros, Matamalhada e Guaquefede, recebendo homenagens prestadas por velhas e crianças, mas sem encontrar em lado algum um verdadeiro inimigo. Até a cidade de sombras fora das muralhas de Lançassolar estava semideserta, e nenhum dos que tinham permanecido admitiam ter algum conhecimento sobre o paradeiro dos lordes e princesa dorneses.




    — O Sapo Amarelo fundiu-se com as areias — disse a Rainha Rhaenys ao Rei Aegon.




    A resposta de Aegon foi uma declaração de vitória. No grande salão de Lançassolar reuniu os dignitários que restavam e disse-lhes que Dorne fazia agora parte do reino, que daquele dia em diante seriam seus súbditos leais, que os seus antigos senhores eram rebeldes e fora da lei. Foram oferecidas recompensas pelas suas cabeças, em particular a do Sapo Amarelo, a Princesa Meria Martell. O Lorde Jon Rosby foi nomeado Castelão de Lançassolar e Guardião das Areias, para governar Dorne em nome do rei. Intendentes e castelões foram nomeados para todas as outras terras e castelos que o Conquistador tomara. Depois, o Rei Aegon e a sua hoste partiram de regresso aos lugares de onde tinham vindo, viajando para oeste ao longo dos sopés dos montes e atravessando o Passo do Príncipe.




    Mal tinham chegado a Porto Real quando Dorne entrou em erupção atrás deles. Lanceiros dorneses apareceram vindos de sítio nenhum, como flores do deserto após uma chuvada. Alcanceleste, Paloferro, Penha e Monte Espírito foram todos recapturados em menos de quinze dias, e as respetivas guarnições régias passadas pela espada. Os castelões e intendentes de Aegon só foram autorizados a morrer depois de longos tormentos. Disse-se que os nobres dorneses tinham uma aposta sobre quem conseguiria manter os cativos vivos durante mais tempo enquanto os desmembrava. O Lorde Rosby, Castelão de Lançassolar e Protetor das Areias, teve um fim mais suave do que a maioria. Depois de os dorneses retomarem o castelo vindos da cidade das sombras, foi amarrado de mãos e pés, arrastado até ao topo da Torre da Lança e atirado duma janela por ninguém menos que a idosa Princesa Meria em pessoa.




    Depressa restou apenas o Lorde Tyrell e a sua hoste. O Rei Aegon deixara Tyrell para trás quando partira. Considerava-se que a Toca do Inferno, um castelo forte no Rio Enxofre, estava bem situada para lidar com quaisquer revoltas que surgissem. Mas o rio era sulfuroso e o peixe lá capturado deixou os homens de Jardim de Cima doentes. A Casa Qorgyle de Arenito nunca chegara a submeter-se e os lanceiros dos Qorgyle abatiam os destacamentos de forrageadores e as patrulhas Tyrell sempre que estas vagueassem demasiado para oeste. Os Vaith de Vaith faziam o mesmo a leste. Quando a notícia da Defenestração de Lançassolar chegou a Toca do Inferno, o Lorde Tyrell juntou as forças que lhe restavam e partiu através das areias. A intenção anunciada era capturar Vaith, marchar para leste ao longo do rio, recapturar Lançassolar e a cidade das sombras e punir os assassinos do Lorde Rosby. Mas algures a leste da Toca do Inferno, no meio das areias vermelhas, o Tyrell e todo o seu exército desapareceram. Nem um dos seus homens voltou a ser visto.




    Aegon Targaryen não era alguém que aceitasse a derrota. A guerra viria a arrastar-se ao longo de mais sete anos, se bem que, depois de 6 DC, os combates tivessem degenerado numa interminável série sangrenta de atrocidades, incursões e retaliações, interrompida por longos períodos de inatividade, por uma dúzia de tréguas breves e por numerosos assassínios e homicídios.




    Em 7 DC, Orys Baratheon e os outros nobres que tinham sido feitos cativos no Caminho do Espinhaço foram resgatados por Porto Real em troca do seu peso em ouro, mas quando eles regressaram, descobriu-se que o Amante de Viúvas cortara a mão da espada de todos os homens para que nunca mais pudessem voltar a pegar em armas contra Dorne. Em retaliação, o Rei Aegon desceu pessoalmente com Balerion sobre as fortalezas de montanha dos Wyl e reduziu meia dúzia dos seus fortes e torres de vigia a pilhas de pedra derretida. No entanto, os Wyl refugiaram-se em grutas e túneis sob as montanhas, e o Amante de Viúvas viveu mais vinte anos.




    Em 8 DC, um ano muito seco, atacantes dorneses atravessaram o Mar de Dorne em navios fornecidos por um rei pirata dos Degraus, atacando meia dúzia de vilas e aldeias ao longo da costa sul do Cabo da Fúria e ateando incêndios que se espalharam por metade da Mata de Chuva.




    — Fogo por fogo — afirmam os relatos que terá dito a Princesa Meria.




    Isso não era algo que os Targaryen permitissem que passasse sem resposta. Mais tarde nesse mesmo ano, Visenya Targaryen apareceu nos céus de Dorne e os fogos de Vhagar foram libertados sobre Lançassolar, Limoeiros, Monte Espírito e a Penha.




    Em 9 DC, Visenya regressou mais uma vez, agora com o próprio Aegon a voar a seu lado, e Arenito, Vaith e a Toca do Inferno arderam.




    A resposta dornesa chegou no ano seguinte, quando o Lorde Fowler atravessou o Passo do Príncipe com um exército e penetrou na Campina, deslocando-se tão depressa que conseguiu incendiar uma dúzia de aldeias e capturar o grande castelo fronteiriço Nocticantiga antes de os senhores das Marcas se aperceberem de que o inimigo lhes caíra em cima. Quando a notícia do ataque chegou a Vilavelha, o Lorde Hightower enviou o filho Addam com uma força poderosa para recapturar Nocticantiga, mas os dorneses tinham antecipado isso mesmo. Um segundo exército dornês sob o comando de Sor Joffrey Dayne desceu de Tombastela e atacou a cidade. As muralhas de Vilavelha mostraram-se demasiado fortes para serem derrotadas pelos dorneses, mas Dayne queimou campos, quintas e aldeias vinte léguas em redor da cidade, e matou o filho mais novo do Lorde Hightower, Garmon, quando o rapaz liderou uma surtida contra ele. Quando Sor Addam Hightower alcançou Nocticantiga, descobriu que o Lorde Fowler passara o castelo pelo archote e a sua guarnição pela espada. O Lorde Caron e a esposa e filhos foram levados para Dorne como cativos. Em vez de os perseguir, Sor Addam regressou imediatamente a Vilavelha, a fim de libertar a cidade, mas Sor Joffrey e o seu exército também já tinham desaparecido nas montanhas.




    O velho Lorde Manfred Hightower morreu pouco tempo depois. Sor Addam sucedeu ao pai como Senhor da Torralta, enquanto Vilavelha gritava por vingança. O Rei Aegon voou em Balerion até Jardim de Cima para se aconselhar com o seu Protetor do Sul, mas Theo Tyrell, o jovem senhor, mostrou-se muito relutante em planear outra invasão a Dorne depois do que acontecera ao pai.




    E uma vez mais, o rei lançou os seus dragões contra Dorne. O próprio Aegon caiu sobre Alcanceleste, jurando transformar a sede dos Fowler num «segundo Harrenhal». Visenya e Vhagar levaram o fogo e o sangue a Tombastela. E Rhaenys e Meraxes voltaram uma vez mais à Toca do Inferno… onde a tragédia aconteceu. Os dragões Targaryen, criados e treinados para a batalha, tinham em muitas ocasiões voado por entre tempestades de lanças e setas e pouco dano haviam sofrido. As escamas de um dragão adulto eram mais duras do que aço e mesmo as setas que os atingiam só raramente penetravam o suficiente para fazer mais que enfurecer as grandes feras. Mas quando Meraxes descrevia uma curva por sobre a Toca do Inferno, um defensor no topo da mais alta torre do castelo disparou uma balista, e um dardo de ferro com um metro de comprimento atingiu o dragão da rainha no olho direito. Meraxes não morreu de imediato, mas tombou no chão numa agonia mortal, destruindo com os espasmos da morte a torre e uma grande secção da muralha exterior da Toca do Inferno.




    Se Rhaenys Targaryen sobreviveu ao seu dragão, permanece questão disputada. Alguns dizem que se desequilibrou e caiu para a morte, outros que foi esmagada sob Meraxes no pátio do castelo. Alguns relatos afirmam que a rainha sobreviveu à queda do dragão, acabando por ter uma morte lenta, atormentada nas masmorras dos Uller. É provável que nunca se cheguem a conhecer as verdadeiras circunstâncias do seu fim, mas Rhaenys Targaryen, irmã e esposa do Rei Aegon I, pereceu na Toca do Inferno em Dorne no décimo ano Depois da Conquista.




    Os dois anos seguintes foram os anos da Fúria do Dragão. Todos os castelos de Dorne foram incendiados três vezes, pois Balerion e Vhagar regressaram repetidamente. As areias em volta da Toca do Inferno foram fundidas em certos pontos até se transformarem em vidro, de tal forma quente era o hálito fogoso de Balerion. Os senhores dorneses foram forçados a esconder-se, mas nem isso lhes proporcionou segurança. O Lorde Fowler, o Lorde Vaith, a Senhora Toland e quatro senhores sucessivos da Toca do Inferno foram assassinados, uns após os outros, pois o Trono de Ferro oferecera um avultado prémio em ouro pela cabeça de qualquer nobre dornês. Contudo, só dois dos assassinos sobreviveram o suficiente para cobrar as recompensas, e os dorneses fizeram as suas represálias, pagando sangue com sangue. O Lorde Connington do Poleiro do Grifo foi morto enquanto caçava, o Lorde Mertyns de Matabruma foi envenenado com toda a família por um barril de vinho de Dorne, o Lorde Fell foi sufocado num bordel de Porto Real.
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    E os próprios Targaryen também não estavam imunes. O rei foi atacado três vezes e teria caído em duas dessas ocasiões se não fossem os seus guardas. A Rainha Visenya foi emboscada uma noite em Porto Real. Dois dos seus acompanhantes foram mortos antes de a própria Visenya abater o último atacante com Irmã Escura.




    O mais infame ato desse período sangrento ocorreu em 12 DC, quando Wyl de Wyl, o Amante de Viúvas, chegou sem ser convidado ao casamento de Sor Jon Caferen, herdeiro de Vila Bege, com Alys Oakheart, filha do Senhor de Carvalho Velho. Depois de serem deixados entrar por uma poterna por um criado traiçoeiro, os atacantes Wyl mataram o Lorde Oakheart e a maior parte dos convidados do casamento, e depois obrigaram a noiva a assistir enquanto castravam o marido. Mais tarde, os Wyl violaram à vez a Senhora Alys e as suas aias, após o que as levaram consigo e as venderam a um traficante de escravos de Myr.




    Por essa altura, Dorne era um deserto fumegante, assolado pela fome, pela peste e pelas pragas. Mercadores das Cidades Livres chamaram-lhe «uma terra maldita». Mas a Casa Martell ainda permanecia insubmissa, não curvada, não quebrada, como o seu lema prometia. Um cavaleiro dornês, trazido como cativo à presença da Rainha Visenya, insistiu que Meria Martell mais depressa aceitaria ver o seu povo morto do que escravo da Casa Targaryen. Visenya respondeu que ela e o irmão ficariam felizes por fazer a vontade à princesa.




    A idade e a saúde débil fizeram finalmente o que dragões e exércitos não foram capazes de fazer. Em 13 DC, Meria Martell, o Sapo Amarelo de Dorne, morreu na cama (enquanto tinha relações íntimas com um garanhão, segundo insistiam os inimigos). O filho Nymor sucedeu-lhe como Senhor de Lançassolar e Príncipe de Dorne. Com sessenta anos, já com a saúde a falhar, o novo príncipe dornês não tinha nenhum apetite para mais matanças. Deu início ao reinado enviando uma delegação a Porto Real, a fim de devolver o crânio do dragão Meraxes e oferecer ao Rei Aegon termos de paz. A embaixada foi liderada pela sua própria herdeira, a filha Deria.




    As propostas de paz do Príncipe Nymor encontraram forte oposição em Porto Real. A Rainha Visenya opôs-se-lhes com determinação.




    — Nenhuma paz sem submissão — declarou, e os amigos que tinha no conselho do rei ecoaram as suas palavras. Orys Baratheon, que se tornara vergado e amargo nos seus últimos anos, defendeu que se enviasse a Princesa Deria de volta ao pai com uma mão a menos. O Lorde Oakheart enviou um corvo, sugerindo que a rapariga dornesa fosse vendida no «pior bordel de Porto Real, até que todos os pedintes da cidade tivessem obtido dela prazer». Aegon Targaryen ignorou todas as propostas desse género; a Princesa Deria viera como enviada sob uma bandeira de paz, e não sofreria qualquer mal sob o seu teto, jurou.




    Todos os homens concordavam que o rei estava farto de guerra, mas conceder aos dorneses a paz sem submissão seria equivalente a dizer que a sua amada irmã Rhaenys morrera em vão, que todo o sangue e morte tinham sido para nada. Os membros do seu pequeno conselho acautelaram-no ainda para o facto de que uma paz dessas poderia ser vista como sinal de fraqueza e encorajar novas rebeliões, que depois teriam de ser reprimidas. Aegon sabia que a Campina, as terras da Tempestade e a Marca tinham sofrido muito durante os combates e nem perdoariam, nem esqueceriam. Nem em Porto Real o rei se atrevia a deixar os dorneses sair do Forte de Aegon sem uma escolta poderosa, temendo que os plebeus da cidade os fizessem em bocados. Por todas estas razões, segundo o Grande Meistre Lucan escreveu mais tarde, o rei estava a ponto de recusar as propostas dornesas e prosseguir com a guerra.




    Foi então que a Princesa Derla presenteou o rei com uma carta selada enviada pelo pai.




    — Apenas para os vossos olhos, Vossa Graça.




    O Rei Aegon leu as palavras do Príncipe Nymor em audiência aberta, com uma expressão pétrea e em silêncio, sentado no Trono de Ferro. Disseram os homens que, quando depois se levantou, a sua mão estava a pingar sangue. Queimou a carta e nunca mais voltou a falar dela, mas nessa noite montou em Balerion e atravessou em voo as águas da Baía da Água Negra, dirigindo-se para Pedra do Dragão, na sua montanha fumegante. Quando regressou, na manhã seguinte, Aegon Targaryen concordou com os termos propostos por Nymor. Pouco depois assinou um tratado de paz eterna com Dorne.




    Até aos dias de hoje, nenhum homem pode dizer com certeza o que poderia estar na carta de Deria. Alguns afirmam que era uma simples súplica de um pai a outro, palavras sentidas que tocaram o coração do Rei Aegon. Outros insistem que era uma lista de todos os lordes e nobres cavaleiros que tinham perdido as vidas durante a guerra. Certos septões até chegaram ao ponto de sugerir que a missiva estava enfeitiçada, que fora escrita pelo Sapo Amarelo antes de morrer, usando como tinta um frasquinho de sangue da Rainha Rhaenys, a fim de que o rei ficasse impotente para resistir à sua magia maligna.




    O Grande Meistre Clegg, que chegou a Porto Real vinte anos mais tarde, concluiu que Dorne já não tinha força para lutar. Levado pelo desespero, sugeriu Clegg, o Príncipe Nymor pode ter ameaçado que se a sua paz fosse recusada, contrataria os Homens Sem Rosto de Bravos para matarem o filho e herdeiro do Rei Aegon, Aenys, filho da Rainha Rhaenys, então com seis anos. Pode ser que sim… mas nenhum homem saberá realmente.




    E assim terminou a Primeira Guerra de Dorne (4 DC—13 DC).




    O Sapo Amarelo de Dorne fizera o que Harren, o Negro, os Dois Reis e Torrhen Stark não conseguiram; derrotara Aegon Targaryen e os seus dragões. Mas a norte das Montanhas Vermelhas, as suas táticas só lhe garantiram desprezo. «Coragem dornesa» transformou-se num sinónimo trocista de cobardia entre os senhores e cavaleiros dos reinos de Aegon. «O sapo salta para dentro do buraco quando é ameaçado», escreveu um escriba. Outro disse: «Meria combateu como uma mulher, com mentiras, traição e feitiçaria.» A «vitória» dornesa (se é que se tratou de vitória) foi vista como desonrosa, e os sobreviventes dos combates, e os filhos e irmãos dos caídos prometeram uns aos outros que outro dia chegaria, e com ele um ajuste de contas.




    Essa vingança teria de esperar mais uma geração e pela ascensão de um rei mais jovem e sedento de sangue. Embora o rei permanecesse sentado no Trono de Ferro mais vinte e quatro anos, o conflito dornês foi a última guerra de Aegon, o Conquistador.


  




  

    TRÊS CABEÇAS TINHA O DRAGÃO




    Governação Sob o Rei Aegon I




    Aegon I Targaryen foi um guerreiro de renome, o maior Conquistador da História de Westeros, mas muitos creem que as suas façanhas mais significativas ocorreram durante épocas de paz. O Trono de Ferro foi forjado com fogo, aço e terror, segundo se diz, mas depois de o trono arrefecer, transformou-se no cadeirão da justiça para todo o Westeros.




    A reconciliação dos Sete Reinos com o domínio Targaryen foi a pedra angular da política de Aegon I enquanto rei. Para esse fim, ele fez grandes esforços para incluir homens (e mesmo algumas mulheres) de todas as partes do reino na sua corte e nos seus conselhos. Os antigos adversários foram encorajados a enviar os filhos para a corte (principalmente filhos mais novos e filhas, dado que a maioria dos grandes senhores desejava manter os herdeiros por perto), onde os rapazes serviam como pajens, copeiros e escudeiros e as raparigas como aias e companheiras das rainhas de Aegon. Em Porto Real, esses jovens eram testemunhas em primeira mão da justiça do rei e eram encorajados a pensar em si como súbditos leais de um grande reino, não como nortenhos, ocidentais ou da Tempestade.




    Os Targaryen também intermediaram muitos casamentos entre casas nobres das extremidades mais longínquas do reino, na esperança de que tais alianças ajudassem a amarrar umas às outras as terras conquistadas e a transformar os sete reinos em um. As rainhas de Aegon, Visenya e Rhaenys, tinham especial deleite na criação dessas uniões. Por intermédio dos seus esforços, o jovem Ronnel Arryn, Senhor do Ninho de Águia, tomou como esposa uma filha de Torrhen Stark de Winterfell, ao passo que o filho mais velho de Loren Lannister, herdeiro de Rochedo Casterly, casou com uma rapariga Redwyne, da Árvore. Quando três raparigas gémeas nasceram ao Estrela-da-Tarde de Tarth, a Rainha Rhaenys arranjou-lhes noivados com a Casa Corbray, a Casa Hightower e a Casa Harlaw. A Rainha Visenya intermediou um casamento duplo entre a Casa Blackwood e a Casa Bracken, rivais cuja história de inimizade remontava a séculos, unindo um filho de cada casa a uma filha da outra, a fim de selar a paz entre elas. E quando uma rapariga Rowan ao serviço de Rhaenys deu por si grávida de um moço de cozinha, a rainha encontrou um cavaleiro para a desposar em Porto Branco e em Lanisporto outro que estava disposto a acolher e criar o bastardo.




    Embora ninguém duvidasse de que Aegon Targaryen era a derradeira autoridade em todos os assuntos relacionados com a governação do reino, as irmãs Visenya e Rhaenys permaneceram suas parceiras no poder ao longo do seu reinado. À exceção, talvez, da Boa Rainha Alysanne, mulher do Rei Jaehaerys I, nenhuma outra rainha na história dos Sete Reinos exerceu tanta influência política como as irmãs do Dragão. Era costume do rei levar uma das rainhas consigo sempre que viajava, enquanto a outra permanecia em Pedra do Dragão ou em Porto Real, frequentemente sentada no Trono de Ferro, tomando decisões sobre os assuntos que lhe eram apresentados.




    Embora Aegon tivesse designado Porto Real como a sede do seu reinado e instalado o Trono de Ferro no enfumarado salão do Forte de Aegon, não passava aí mais de um quarto do seu tempo. Eram em número praticamente idêntico os dias e as noites passados em Pedra do Dragão, a cidadela insular dos seus antepassados. O castelo sob o Monte Dragão tinha dez vezes mais espaço do que o Forte de Aegon, e consideravelmente mais conforto, segurança e história. O Conquistador foi uma vez ouvido a dizer que até adorava o odor de Pedra do Dragão, onde o ar salgado cheirava sempre a fumo e a enxofre. Aegon passava mais ou menos metade do ano nas suas duas sedes, dividindo o tempo entre elas.




    A outra metade era dedicada a uma infindável viagem real que levava a corte de um castelo ao seguinte e visitava os seus grandes senhores, um de cada vez. Vila Gaivota e o Ninho de Águia, Harrenhal, Correrrio, Lanisporto e Rochedo Casterly, Paço de Codorniz, Carvalho Velho, Jardim de Cima, Vilavelha, a Árvore, Monte Chifre, Vaufreixo, Ponta Tempestade e Solar do Entardecer tiveram a honra de receber Sua Graça muitas vezes, mas Aegon podia aparecer quase em todo o lado, e fazia-o, chegando por vezes a levar na comitiva mil cavaleiros, senhores e senhoras. Viajou três vezes até às Ilhas de Ferro (duas vezes a Pyke e uma a Grande Wyk), passou uma quinzena em Vilirmãs em 19 DC e visitou seis vezes o Norte, dando audiências por três vezes em Porto Branco, duas vezes em Vila Acidentada e uma vez em Winterfell, na sua última viagem real em 33 DC.




    — É melhor prevenir rebeliões do que as reprimir — disse Aegon, num dito que ficou célebre, quando o inquiriram sobre o motivo das viagens. Um vislumbre do rei em todo o seu poderio, montado em Balerion, o Terror Negro, e acompanhado por centenas de cavaleiros a reluzir de sedas e aço, era muito eficaz a instilar lealdade em lordes desassossegados. E o rei acrescentou que os plebeus também precisavam de ver os seus reis e rainhas de vez em quando, e de saber que podiam ter a oportunidade de lhe apresentar os seus agravos e preocupações.




    E era o que faziam. Muito do tempo de todas as viagens reais era dedicado a banquetes, bailes, caçadas e falcoaria, pois todos os nobres procuravam ultrapassar os restantes em esplendor e hospitalidade, mas Aegon também fazia questão de dar audiências em todos os locais para onde viajava, quer se apresentasse num estrado no castelo de algum grande senhor ou numa pedra coberta de musgo no campo de um agricultor. Seis meistres viajavam com ele, a fim de dar resposta a quaisquer perguntas que pudesse querer fazer a respeito de leis locais, de costumes e de história, e para tomar nota dos decretos e julgamentos que Sua Graça pudesse emitir. Um senhor devia conhecer a terra que governa, disse o Conquistador mais tarde ao filho Aenys, e, através das viagens, Aegon aprendeu mais que muito sobre os Sete Reinos e os seus povos.
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    Cada um dos reinos conquistados tinha as suas próprias leis e tradições. O Rei Aegon pouco fez para interferir nelas. Permitiu que os seus lordes continuassem a governar de forma muito semelhante ao que sempre tinham feito, com todos os mesmos poderes e prorrogativas. As leis de herança e sucessão permaneceram intocadas, as estruturas feudais existentes foram confirmadas, os nobres, tanto grandes como pequenos, conservaram o poder de condenar à morte ou ao desterro nas suas terras, bem como o privilégio da primeira noite onde quer que esse costume tivesse anteriormente prevalecido.




    A preocupação principal de Aegon era a paz. Antes da Conquista, guerras entre os reinos de Westeros eram comuns. Mal se passava um ano sem que alguém combatesse alguém, algures. Mesmo nos reinos que alegadamente estavam em paz, era frequente nobres vizinhos resolverem disputas à espadeirada. A subida ao trono de Aegon pôs fim a muito disso. Esperava-se agora que pequenos senhores e cavaleiros com terras levassem as suas disputas aos suseranos e cumprissem o que estes determinavam. Discussões entre as grandes casas do reino eram atribuídas à Coroa. «A primeira lei da terra será a Paz do Rei», decretou o Rei Aegon, «e qualquer senhor que vá para a guerra sem a minha permissão será considerado rebelde e um inimigo do Trono de Ferro.»




    O Rei Aegon também emitiu decretos a regularizar os direitos aduaneiros, taxas e impostos por todo o reino, quando anteriormente todos os portos e todos os pequenos senhores eram livres de extorquir o que pudessem a inquilinos, plebeus e mercadores. Também proclamou que os homens e mulheres santos da Fé, e todas as suas terras e propriedades, ficariam isentos de impostos, e afirmou o direito dos tribunais próprios da Fé em julgar e sentenciar qualquer septão, Irmão Ajuramentado ou irmã santa acusados de prevaricação. Embora ele próprio não fosse um homem devoto, o primeiro rei Targaryen teve sempre o cuidado de cortejar o apoio da Fé e do Alto Septão de Vilavelha.




    Porto Real cresceu em volta de Aegon e da sua corte, nas três grandes colinas que se erguiam perto da foz da Torrente da Água Negra e em volta delas. A maior dessas colinas ficara conhecida como Colina de Aegon, e as colinas mais pequenas começaram bem depressa a ser apelidadas de Colina de Visenya e Colina de Rhaenys, esquecidos os seus anteriores nomes. O tosco forte de aterro que Aegon fizera erguer tão depressa não era grande, nem grandioso o suficiente para alojar o rei e a sua corte, e começara a expandir-se ainda antes de a Conquista ser completada. Foi erguida uma nova fortaleza, toda feita de madeira e com quinze metros de altura, com um cavernoso salão por baixo, e uma cozinha, feita de pedra e com telhado de lousa, para a eventualidade de incêndio, do outro lado da paliçada. Apareceram estábulos e depois um celeiro. Uma nova torre de vigia foi construída, com o dobro da altura da antiga. Em breve o Forte de Aegon estava a ameaçar explodir de dentro das muralhas, portanto foi erguida uma nova paliçada a cercar uma extensão maior do topo da colina, criando espaço suficiente para um quartel, um armeiro, um septo e uma torre cilíndrica.




    No sopé das colinas, pontões e armazéns estavam a ser construídos ao longo das margens do rio, e mercadores de Vilavelha e das Cidades Livres amarravam os seus navios ao lado dos dracares dos Velaryon e Celtigar, onde anteriormente só se viam alguns barcos de pesca. Muito do comércio que passara por Lagoa da Donzela e Valdocaso estava agora a vir para Porto Real. Um mercado de peixe brotou ao longo da margem do rio, um mercado de tecidos entre as colinas. Surgiu uma alfândega. Um modesto septo abriu na Água Negra, no casco de uma antiga coca, seguido por um septo mais robusto feito de taipa, em terra. Depois, um segundo septo, duas vezes maior e três vezes mais grandioso, foi construído no topo da Colina de Visenya, com dinheiro enviado pelo Alto Septão. Lojas e casas brotaram como cogumelos depois de uma chuvada. Homens ricos ergueram mansões muradas nas vertentes das colinas, enquanto os pobres se aglomeravam em esquálidas cabanas de lama e palha nas zonas baixas entre elas.




    Ninguém planeou Porto Real. Simplesmente, cresceu… mas cresceu depressa. Aquando da primeira coroação de Aegon, ainda era uma aldeia acocorada à sombra de um castelo de aterro. Por alturas da segunda, era já uma próspera vila de vários milhares de almas. Em 10 DC, era uma verdadeira cidade, quase tão grande como Vila Gaivota ou Porto Branco. Em 25 DC, ultrapassara ambas para se tornar a terceira cidade mais populosa do reino, ultrapassada apenas por Lanisporto e Vilavelha.




    Ao contrário das rivais, no entanto, Porto Real não tinha muralhas. Não precisava, segundo diziam alguns dos residentes; nenhum inimigo se atreveria alguma vez a atacar a cidade enquanto ela fosse defendida pelos Targaryen e pelos seus dragões. O próprio rei pode ter partilhado originalmente essas ideias, mas não há dúvida de que a morte da irmã Rhaenys e do dragão dela, Meraxes, em 10 DC, e os ataques contra a sua pessoa lhe deram motivos para pensar…




    E no décimo nono ano Depois da Conquista, chegou a Westeros a notícia de uma ousada incursão nas Ilhas do Verão, onde uma frota pirata pilhara a Vila das Árvores Altas e levara mil mulheres e crianças como escravas, bem como uma fortuna como saque. Os relatos do ataque perturbaram grandemente o rei, que se apercebeu de que Porto Real estaria vulnerável de forma semelhante a qualquer inimigo astuto o suficiente para cair sobre a cidade quando ele e Visenya andassem por longe. Por conseguinte, Sua Graça ordenou a construção de um anel de muralhas em volta de Porto Real, tão altas e fortes como as que protegiam Vilavelha e Lanisporto. A tarefa de as construir foi atribuída ao Grande Meistre Gawen e a Sor Osmund Strong, o Mão do Rei. Para homenagear os Sete, Aegon decretou que a cidade teria sete portas, cada uma defendida por uma maciça fortificação e torres defensivas. O trabalho nas muralhas teve início no ano seguinte e continuou até 26 DC.




    Sor Osmund foi o quarto Mão do Rei. O primeiro fora o Lorde Orys Baratheon, o seu meio-irmão bastardo e companheiro de juventude, mas o Lorde Orys foi feito cativo durante a Guerra de Dorne e sofreu a perda da mão da espada. Quando foi resgatado de volta, sua senhoria pediu ao rei para ser aliviado dos seus deveres.




    — O Mão do Rei deve ter uma mão — disse. — Não quero que alguém fale do Toco do Rei.




    De seguida, Aegon virou-se para Edmyn Tully, Senhor de Correrrio, para ocupar o lugar de Mão. O Lorde Edmyn serviu de 7 DC a 9 DC, mas quando a esposa morreu ao dar à luz, decidiu que os filhos tinham mais necessidade dele do que o reino e suplicou autorização para regressar para as terras fluviais. Alton Celtigar, Senhor da Ilha da Garra, substituiu Tully, servindo competentemente como Mão até morrer de causas naturais em 17 DC, após o que o rei nomeou Sor Osmund Strong.




    O Grande Meistre Gawen foi o terceiro nesse cargo. Aegon Targaryen sempre mantivera um meistre em Pedra do Dragão, como o pai e o pai do pai tinham feito antes dele. Todos os grandes senhores de Westeros, e muitos senhores menores e cavaleiros com terras, dependiam de meistres treinados na Cidadela de Vilavelha para servir as suas casas como curandeiros, escribas e conselheiros, para criar e treinar os corvos que transportavam as suas mensagens (e para ler e escrever essas mensagens, no caso dos nobres aos quais faltavam esses conhecimentos), para ajudar os intendentes com as contas da casa e para ensinar os seus filhos. Durante a Conquista, Aegon e as irmãs tinham um meistre ao serviço de cada um, e depois o rei empregou até meia dúzia para lidarem com todos os assuntos que lhe eram apresentados.




    Mas os homens mais sábios e eruditos dos Sete Reinos eram os arquimeistres da Cidadela, cada um dos quais representante da autoridade suprema em uma das grandes disciplinas. Em 5 DC, o Rei Aegon, sentindo que o reino poderia beneficiar dessa sabedoria, pediu ao Conclave para lhe enviar um dos seus a fim de lhe dar conselhos e poder consultá-lo em todas as questões relacionadas com a governação do reino. Foi assim criado o cargo de Grande Meistre, a pedido do Rei Aegon.




    O primeiro homem a servir nessa capacidade foi o Arquimeistre Ollidar, guardião das histórias, cujo anel, bastão e máscara eram de bronze. Embora fosse excecionalmente erudito, Ollidar também era excecionalmente velho e deixou este mundo menos de um ano depois de vestir o manto de grande meistre. Para ocupar o seu lugar, o Conclave selecionou o Arquimeistre Lyonce, cujo anel, bastão e máscara eram de ouro amarelo. Este mostrou-se mais robusto do que o antecessor, servindo o reino até 12 DC, quando escorregou na lama, quebrou a anca e morreu pouco depois, após o que foi nomeado o Grande Meistre Gawen.




    A instituição do pequeno conselho do rei só desabrochou por completo no reinado do Rei Jaehaerys, o Conciliador, mas não se sugere com isto que Aegon I tenha governado sem o benefício de conselhos. Sabe-se que ele consultou frequentemente os seus vários Grandes Meistres, e também os meistres da sua própria casa. Em assuntos relacionados com impostos, dívidas e rendimentos, procurou o conselho dos seus mestres da moeda. Embora conservasse um septão em Porto Real e outro em Pedra do Dragão, era mais frequente o rei escrever ao Alto Septão de Vilavelha a respeito de assuntos religiosos e fazia sempre questão de visitar o Septo Estrelado durante o seu circuito anual. Mais que qualquer uma destas pessoas, o rei contava com o Mão do Rei e, claro, com as irmãs, as Rainhas Rhaenys e Visenya.




    A Rainha Rhaenys era uma grande protetora dos bardos e cantores dos Sete Reinos, fazendo chover ouro e presentes sobre aqueles que lhe agradavam. Embora a Rainha Visenya julgasse a irmã frívola, havia naquilo uma sensatez que ultrapassava o simples amor pela música. Pois os cantores do reino, no afã de conquistar os favores da rainha, compuseram muitas canções em elogio à Casa Targaryen e ao Rei Aegon, e depois partiram para cantar essas canções em todas as fortalezas, castelos e terreiros de aldeia, da Marca de Dorne à Muralha. E assim foi a Conquista tornada gloriosa junto do povo simples, enquanto o próprio Aegon, o Dragão, se transformava num rei herói.




    A Rainha Rhaenys também mostrou grande interesse pelo povo e tinha especial carinho por mulheres e crianças. Uma vez, quando estava a dar audiências no Forte de Aegon, um homem foi-lhe levado por ter espancado a mulher até à morte. Os irmãos da mulher queriam vê-lo punido, mas o marido argumentava que fazer o que fez era seu legítimo direito, pois encontrara a mulher na cama com outro homem. O direito de um marido punir uma mulher em falta estava bem estabelecido em todos os Sete Reinos (exceto em Dorne). O marido fez também notar que a vara que usara para espancar a mulher não era mais grossa que o polegar, e até mostrou a vara como prova. Porém, quando a rainha lhe perguntou quantas vezes batera na mulher, o marido não conseguiu responder, mas os irmãos da mulher morta insistiam que tinha havido cem golpes.




    A Rainha Rhaenys consultou os meistres e septões e depois apresentou a decisão. Uma mulher adúltera ofendia os Sete, que tinham criado as mulheres para serem fiéis e obedientes aos maridos, e por conseguinte tinha de ser punida. Como deus não tem mais de sete caras, no entanto, a punição devia consistir de apenas seis golpes (pois o sétimo seria do Estranho, e o Estranho é a face da morte). Assim, os primeiros seis golpes que o homem dera tinham sido legítimos… mas os noventa e quatro restantes haviam sido uma ofensa contra os deuses e os homens, e deviam por sua vez ser alvo de punição. Desse dia em diante, a «regra dos seis» passou a fazer parte da lei comum, juntamente com a «regra de ouro». (O marido foi levado até ao sopé da Colina de Rhaenys, onde lhe foram dadas noventa e quatro pancadas pelos irmãos da morta, usando varas do tamanho legal.)




    A Rainha Visenya não partilhava do amor da irmã pela música e as canções. Não era destituída de humor, no entanto, e manteve durante muitos anos o seu próprio bobo, um corcunda hirsuto chamado Lorde Cara-de-Macaco, cujas palhaçadas a divertiam muito. Quando ele sufocou até à morte com um caroço de pêssego, a rainha adquiriu um macaco e vestiu-o com a roupa do Lorde Cara-de-Macaco.




    — O novo é mais esperto — costumava dizer.




    No entanto, havia escuridão em Visenya Targaryen. À maior parte do mundo apresentava a face amarga de uma guerreira, severa e implacável. Mesmo a sua beleza tinha um certo gume, diziam os admiradores. Apesar de ser a mais velha das três cabeças do dragão, Visenya acabaria por sobreviver a ambos os irmãos, e houve rumores de que nos seus últimos anos, quando já não conseguia brandir uma espada, se dedicara às artes negras, misturando venenos e lançando feitiços malignos. Alguns até sugerem que pode ter sido matadora de parentes e regicida, apesar de nunca nenhuma prova ter sido apresentada em suporte de tais calúnias.




    Seria uma cruel ironia se fosse verdade, pois na juventude ninguém fez mais do que ela para proteger o rei. Por duas vezes, Visenya brandiu Irmã Escura em defesa de Aegon quando ele foi emboscado por assassinos dorneses. Ora desconfiada, ora feroz, não confiava em ninguém além do irmão. Durante a Guerra de Dorne, habituou-se a usar uma cota de malha de dia e de noite, mesmo sob a roupa de corte, e insistiu com o rei para que fizesse o mesmo. Quando Aegon recusou, Visenya ficou furiosa.




    — Mesmo com Fogonegro na mão, não és mais que um homem — disse-lhe — e eu não posso estar sempre contigo. — Quando o rei fez notar que tinha guardas à sua volta, Visenya puxou por Irmã Escura e cortou-lhe a bochecha, tão depressa que os guardas não tiveram tempo para reagir. — Os teus guardas são lentos e preguiçosos — disse. — Podia ter-te matado tão facilmente como te cortei. Precisas de proteção melhor. — O Rei Aegon, sangrando, não teve alternativa a concordar.




    Muitos reis tinham campeões para os defenderem. Aegon era o Senhor dos Sete Reinos; por conseguinte, devia ter sete campeões, decidiu a Rainha Visenya. E assim nasceu a Guarda Real; uma irmandade de sete cavaleiros, os melhores do reino, com mantos e armaduras do mais puro branco, sem qualquer propósito além de defender o rei, dando as suas vidas pela dele se necessário. Visenya usou como modelo dos seus votos os da Patrulha da Noite; tal como os corvos de mantos negros da Muralha, as Espadas Brancas serviam de forma vitalícia, abdicando de todas as terras, títulos e bens terrenos para viverem uma vida de castidade e obediência, sem qualquer recompensa além da honra.




    Tantos foram os cavaleiros que se apresentaram como candidatos à Guarda Real que o Rei Aegon pensou em organizar um grande torneio a fim de determinar quais deles eram os mais valorosos. Visenya, contudo, não quis ouvir falar de tal ideia. Fez notar que ser um cavaleiro da Guarda Real exigia mais do que mera perícia com as armas. Não correria o risco de colocar homens de lealdade incerta em volta do rei, independentemente de quão bem se saíssem num combate corpo a corpo. Iria escolher os cavaleiros pessoalmente.




    Os campeões que selecionou eram jovens e velhos, altos e baixos, de cabelo escuro e claro. Vinham de todos os cantos do reino. Alguns eram filhos mais novos, outros herdeiros de casas antigas, que abdicavam da herança para servir o rei. Um era um cavaleiro andante, outro nascera bastardo. Todos eram rápidos, fortes, perspicazes, hábeis com a espada e o escudo e devotados ao rei.




    São estes os nomes dos Sete de Aegon, tal como estão escritos no Livro Branco da Guarda Real: Sor Richard Roote; Sor Addison Hill, Bastardo de Campodemilho; Sor Gregor Goode; Sor Griffith Goode, seu irmão; Sor Humfrey, o Saltimbanco; Sor Robin Darklyn, dito Pisco-Escuro; e Sor Corlys Velaryon, Senhor Comandante. A história confirmou que Visenya Targaryen escolheu bem. Dois dos seus sete originais viriam a morrer a proteger o rei e todos serviriam com valor até ao fim da vida. Muitos homens valentes seguiram as pegadas deles desde então, escrevendo os nomes no Livro Branco e envergando o manto branco. A Guarda Real permanece sinónimo de honra até aos dias de hoje.




    Dezasseis Targaryen sucederam a Aegon, o Dragão, no Trono de Ferro, antes de a dinastia ser finalmente derrubada na Rebelião de Robert. Contaram-se entre eles homens sábios e homens tolos, homens cruéis e gentis, bons homens e homens malignos. Mas se os reis do dragão foram encarados apenas com base nos seus legados, nas leis, instituições e melhoramentos que deixaram ficar, o lugar do nome do Rei Aegon I é perto do topo da lista, tanto na paz como na guerra.


  




  

    OS FILHOS DO DRAGÃO




    ORei Aegon I Targaryen tomou ambas as irmãs como esposas. Rhaenys e Visenya eram montadoras de dragões, com o cabelo louro-prateado, olhos purpúreos e beleza dos verdadeiros Targaryen. Para além disso, as duas rainhas eram tão diferentes uma da outra como duas mulheres podem ser… exceto em mais um detalhe. Cada uma deu ao rei um filho.




    Aenys chegou primeiro. Nascido em 7 DC, filho da mulher mais nova de Aegon, Rhaenys, o recém-nascido era pequeno e enfermiço. Não parava de chorar e diz-se que os seus membros eram muito finos, os olhos pequenos e aguados, e que os meistres do rei temeram pela sua sobrevivência. Cuspia os mamilos da ama de leite, só mamava ao seio da mãe e os boatos afirmaram que chorou durante uma quinzena quando foi desmamado. Era tão diferente do Rei Aegon que alguns até se atreveram a sugerir que Sua Graça não seria o verdadeiro pai do rapaz, que Aenys era algum bastardo, filho de algum dos muitos bem-parecidos favoritos da Rainha Rhaenys, filho de um cantor, saltimbanco ou mimo. E o príncipe também foi lento a crescer. Foi só depois de lhe ser dado o dragão Mercúrio, eclodido nesse mesmo ano em Pedra do Dragão, que Aenys Targaryen começou a vicejar.




    O Príncipe Aenys tinha três anos quando a Rainha Rhaenys, sua mãe, e o dragão dela, Meraxes, foram mortos em Dorne. A morte da mãe deixou o pequeno príncipe inconsolável. Deixou de comer e até recomeçou a gatinhar como quando tinha um ano, como se se tivesse esquecido de como se andava. O pai desesperou dele e voaram pela corte boatos de que o Rei Aegon poderia vir a casar com outra mulher, dado que Rhaenys estava morta e Visenya não tinha filhos e talvez fosse estéril. O rei guardou para si o que pensava sobre esses assuntos, portanto ninguém poderá dizer que ideias poderia ter tido, mas muitos foram os grandes senhores e nobres cavaleiros que apareceram na corte com as filhas donzelas, cada uma mais bonita que a anterior.




    Todas essas especulações terminaram em 11 DC, quando a Rainha Visenya anunciou de súbito que esperava bebé do rei. Um filho, proclamou com confiança, e de facto assim foi. O príncipe chegou aos gritos ao mundo em 12 DC. Nunca houve recém-nascido mais robusto do que Maegor Targaryen, de acordo com os meistres e as parteiras; o seu peso à nascença era quase o dobro do do irmão mais velho.




    Os meios-irmãos nunca foram chegados. O Príncipe Aenys era o herdeiro aparente e o Rei Aegon mantinha-o junto a si. Quando o rei se deslocava pelo reino, de castelo em castelo, o príncipe acompanhava-o. O Príncipe Maegor permanecia com a mãe, sentando-se a seu lado quando ela dava audiências. A Rainha Visenya e o Rei Aegon estiveram frequentemente separados nesses anos. Quando Aegon não estava numa viagem real, regressava a Porto Real e ao Forte de Aegon, enquanto que Visenya e o filho permaneciam em Pedra do Dragão. Por este motivo, tanto os nobres como os plebeus começaram a referir-se a Maegor como Príncipe de Pedra do Dragão.




    A Rainha Visenya pôs uma espada na mão do filho quando ele tinha três anos. Segundo se disse, a primeira coisa que ele fez com a arma foi matar um dos gatos do castelo… se bem que o mais provável seja essa história ter sido uma calúnia concebida pelos seus inimigos muitos anos mais tarde. Que o príncipe se dedicou imediatamente à esgrima, contudo, não pode ser negado. Para servir como o seu primeiro mestre de armas, a mãe escolheu Sor Gawen Corbray, e não era possível encontrar cavaleiro mais mortífero em todos os Sete Reinos.




    O Príncipe Aenys estava tão frequentemente na companhia do pai que a sua instrução nas artes de cavalaria proveio em grande medida dos cavaleiros da Guarda Real de Aegon, e por vezes do próprio rei. Os instrutores concordavam que o rapaz era diligente e que não lhe faltava coragem, mas faltava-lhe o tamanho e a força do pai e nunca mostrou ser mais que adequado enquanto combatente, mesmo quando o rei lhe punha Fogonegro nas mãos, o que fazia de vez em quando. Os tutores diziam uns aos outros que Aenys não se envergonharia em batalha mas nunca nenhuma canção seria cantada sobre o seu valor.




    Os dons que o príncipe possuía eram outros. Aenys era um belo cantor, tendo uma voz forte e doce. Era cortês e encantador, esperto sem ser livresco. Fazia amigos com facilidade, e as raparigas pareciam embevecer-se com ele, fossem bem-nascidas ou não. Aenys também gostava de montar. O pai deu-lhe corcéis, palafréns e cavalos de batalha, mas a sua montada favorita era o dragão, Mercúrio.




    O Príncipe Maegor também montava, mas não mostrava grande amor por cavalos, cães ou qualquer outro animal. Quando tinha oito anos, um palafrém escouceou-o nos estábulos. Maegor matou o cavalo à punhalada… e cortou metade da cara do moço de estrebaria que acorreu aos gritos do animal. O Príncipe de Pedra do Dragão teve muitos companheiros ao longo dos anos, mas nenhum verdadeiro amigo. Era um rapaz quezilento, rápido a ofender-se, lento a perdoar, temível quando se enfurecia. Contudo, a sua habilidade com armas não tinha par. Escudeiro aos oito anos, já derrubava nas liças rapazes quatro ou cinco anos mais velhos e, quando chegou aos doze anos, forçava homens de armas experientes à submissão no pátio do castelo. No décimo terceiro dia do seu nome, em 25 DC, a Rainha Visenya, sua mãe, outorgou-lhe a sua espada de aço valiriano, Irmã Escura… meio ano antes do seu casamento.




    A tradição, entre os Targaryen, sempre fora casar dentro da família. O casamento de irmãos com irmãs era visto como o ideal. Não sendo possível, uma rapariga podia casar com um tio, um primo ou um sobrinho, e um rapaz com uma prima, tia ou sobrinha. Esta prática remontava à Antiga Valíria, onde era comum em muitas das famílias antigas, em particular naquelas que criavam e montavam dragões. O sangue do dragão tem de permanecer puro, rezava o ditado. Alguns dos príncipes feiticeiros também tomavam mais que uma mulher como esposa quando lhes apetecia, embora isto fosse menos comum do que o casamento incestuoso. Escreveram os sábios que na Valíria de antes da Perdição eram honrados mil deuses, mas nenhum era temido, porquanto poucos se atreveram a falar contra tais costumes.




    Isto não era verdade em Westeros, onde o poder da Fé não era questionado. Os velhos deuses ainda eram adorados no Norte, mas no resto do reino não havia mais de um único deus com sete rostos, e a sua voz nesta terra era o Alto Septão de Vilavelha. E as doutrinas da Fé, transmitidas ao longo dos séculos desde a própria Andalos, condenavam os costumes nupciais valirianos tal como eram praticados pelos Targaryen. O incesto era denunciado como um vil pecado, fosse entre pai e filha, entre mãe e filho, ou entre irmão e irmã, e os frutos de tais uniões eram considerados abominações à luz dos deuses e dos homens. Em retrospetiva, pode compreender-se que o conflito entre a Fé e a Casa Targaryen fosse inevitável. De facto, muitos entre os Mais Devotos tiveram a expetativa de que o Alto Septão interviesse contra Aegon e as irmãs durante a Conquista e ficaram muito descontentes quando o Pai dos Fiéis preferiu aconselhar o Lorde Hightower a não se opor ao Dragão, e até o abençoou e ungiu na sua segunda coroação.




    A familiaridade é a mãe da aceitação, segundo se diz. O Alto Septão, que tinha coroado Aegon, o Conquistador, permaneceu como Pastor dos Fiéis até à sua morte em 11 DC, altura em que o reino já se habituara à ideia de ter um rei com duas rainhas, que eram simultaneamente esposas e irmãs. O Rei Aegon sempre mostrou o cuidado de homenagear a Fé, confirmando os seus direitos e privilégios tradicionais, isentando de taxação a sua riqueza e propriedades e afirmando que septões, septãs e outros servos dos Sete acusados de prevaricação só podiam ser julgados pelos tribunais da própria Fé.




    O acordo entre a Fé e o Trono de Ferro prosseguiu ao longo de todo o reinado de Aegon I. De 11 DC a 37 DC, seis Altos Septões usaram a coroa de cristal; Sua Graça permaneceu de boas relações com todos eles, visitando o Septo Estrelado sempre que vinha a Vilavelha. Contudo, a questão do casamento incestuoso perdurou, a fervilhar sob as cortesias como veneno. Apesar de os Altos Septões do reinado do Rei Aegon nunca se terem pronunciado contra o casamento do rei com as irmãs, tampouco o declararam legal. Os membros mais humildes da Fé — septões de aldeia, irmãs santas, irmãos suplicantes, Pobres Companheiros — ainda julgavam pecaminoso que irmão dormisse com irmã, ou que um homem tivesse duas esposas.




    Contudo, Aegon, o Conquistador, não foi pai de nenhuma filha, portanto essas questões não tiveram nenhum desenlace imediato. Os filhos do Dragão não tinham irmãs com quem casar, sendo ambos forçados a procurar uma noiva em outros locais.




    O Príncipe Aenys foi o primeiro a casar. Em 22 DC, casou com a Dama Alyssa, filha donzela do Senhor das Marés, Aethan Velaryon, o senhor almirante e mestre dos navios do Rei Aegon. Ela tinha quinze anos, a mesma idade do príncipe, e partilhava também com ele o cabelo prateado e olhos purpúreos, pois os Velaryon eram uma família antiga descendente de valirianos. A mãe do Rei Aegon fora uma Velaryon, portanto o casamento foi visto como de primo com prima.




    Depressa se mostrou feliz e frutuoso. No ano seguinte, Alyssa deu à luz uma filha. O Príncipe Aenys chamou-lhe Rhaena, em honra da sua mãe. À semelhança do pai, a rapariga era pequena ao nascer mas, ao contrário dele, mostrou-se uma criança feliz e saudável, com olhos lilases cheios de vida e um cabelo que brilhava como prata batida. Escreveu-se que o Rei Aegon chorou da primeira vez que a neta lhe foi posta nos braços, e daí em diante encheu a criança de carinho… talvez em parte porque ela lhe fazia lembrar a sua rainha perdida, Rhaenys, em memória de quem fora batizada.




    Quando as alegres notícias sobre o nascimento de Rhaena se espalharam pelo território, o reino rejubilou… exceto, talvez, a Rainha Visenya. O Príncipe Aenys era o inquestionável herdeiro do Trono de Ferro, todos concordavam, mas agora surgia a questão sobre se o Príncipe Maegor permanecia em segundo lugar na linha de sucessão ou devia cair para terceiro, atrás da princesa recém-nascida. A Rainha Visenya propôs resolver o assunto tornando a bebé Rhaena noiva de Maegor, que acabara de fazer onze anos. Aenys e Alyssa, no entanto, opuseram-se à união… e quando a notícia chegou ao Septo Estrelado, o Alto Septão enviou um corvo, prevenindo o rei de que um tal casamento não seria visto de forma favorável pela Fé. Sua Elevada Santidade propôs uma noiva diferente para Maegor: a sua sobrinha, Ceryse Hightower, filha donzela do Senhor de Vilavelha, Manfred Hightower (que não deve ser confundido com o avô do mesmo nome). O Rei Aegon, consciente das vantagens de laços mais próximos com Vilavelha e a sua casa governante, viu sabedoria nessa escolha, e concordou com a união.




    E assim aconteceu que em 25 DC Maegor Targaryen, Príncipe de Pedra do Dragão, casou com a Senhora Ceryse Hightower no Septo Estrelado de Vilavelha, com o próprio Alto Septão a oficiar a cerimónia. Maegor tinha treze anos, a noiva era dez anos mais velha… mas todos os nobres que testemunharam a cerimónia nupcial concordaram que o príncipe era um marido vigoroso e o próprio Maegor se gabou de que tinha consumado o casamento uma dúzia de vezes nessa noite.




    — Ontem à noite, fiz um filho para a Casa Targaryen — proclamou enquanto quebrava o jejum.




    O filho chegou no ano seguinte… mas o rapaz, chamado Aegon em honra do avô, foi dado à luz pela Dama Alyssa e era filho do Príncipe Aenys. Uma vez mais as celebrações varreram os Sete Reinos. O pequeno príncipe era robusto e forte e tinha «um ar de guerreiro», como declarou o avô, o próprio Aegon, o Dragão. Enquanto muitos ainda debatiam se devia ser o Príncipe Maegor ou a sua sobrinha, Rhaena, a ter precedência na ordem de sucessão, parecia inquestionável que Aegon sucederia ao pai, Aenys, tal como Aenys iria suceder a Aegon.




    Nos anos que se seguiram, chegaram outras crianças à Casa Targaryen, uma atrás da outra… para deleite do Rei Aegon, ainda que não necessariamente da Rainha Visenya. Em 29 DC, o Príncipe Aegon ganhou um irmãozinho quando Alyssa deu ao Príncipe Aenys um segundo filho, Viserys. Em 34 DC, deu à luz Jaehaerys, o seu quarto bebé e o terceiro filho. Em 36 DC chegou outra filha, Alysanne.




    A Princesa Rhaena tinha treze anos quando a irmã mais nova nasceu, mas o Grande Meistre Gawen observou que «a rapariga deleita-se tanto com o bebé que se poderia pensar que ela própria era a mãe». A filha mais velha de Aenys e Alyssa era uma criança tímida e sonhadora, que parecia sentir-se mais confortável com animais do que com as outras crianças. Em pequena escondia-se frequentemente por detrás das saias da mãe ou agarrava-se à perna do pai na presença de desconhecidos… mas adorava alimentar os gatos do castelo e tinha sempre um cachorrinho ou dois na cama. Embora a mãe lhe fornecesse uma sucessão de companheiras adequadas, filhas de grandes e pequenos nobres, Rhaena nunca pareceu ganhar amizade por nenhuma delas, preferindo a companhia de um livro.




    Aos nove anos de idade, porém, Rhaena foi presenteada com um dragão recém-nascido nos fossos de Pedra do Dragão e ela e o jovem dragão a que chamou Fogonírico ganharam imediatamente um vínculo. Com o dragão a seu lado, a princesa começou lentamente a ultrapassar a timidez; com doze anos de idade, subiu aos céus pela primeira vez e de então em diante, apesar de permanecer uma rapariga discreta, ninguém se atreveu a chamar-lhe tímida. Não muito depois, Rhaena fez a sua primeira amiga verdadeira na pessoa da prima Larissa Velaryon. Durante algum tempo as duas raparigas foram inseparáveis… até Larissa ser subitamente chamada a Derivamarca para casar com o segundo filho do Estrela-da-Tarde de Tarth. Os jovens são sempre resistentes, no entanto, e em breve a princesa encontrava uma nova companheira na pessoa da filha do Mão, Samantha Stokeworth.




    Foi a Princesa Rhaena, segundo reza a lenda, quem pôs um ovo de dragão no berço da Princesa Alysanne, tal como fizera com o Príncipe Jaehaerys dois anos antes. Se essas histórias são verdadeiras, desses ovos nasceram os dragões Alaprata e Vermithor, cujos nomes viriam a ser escritos em letras enormes nos anais dos anos vindouros.




    O amor da Princesa Rhaena pelos irmãos, e o júbilo do reino com cada novo principezinho Targaryen, não eram partilhados pelo Príncipe Maegor ou pela mãe, a Rainha Visenya, pois cada novo filho dado à luz por Aenys empurrava Maegor mais para baixo na linha de sucessão e ainda havia quem afirmasse que ele estava também atrás das filhas de Aenys. E entretanto, o próprio Maegor continuava sem filhos, pois a Senhora Ceryse não engravidou nos anos que se seguiram ao casamento.




    No terreiro de torneios e no campo de batalha, contudo, os feitos do Príncipe Maegor ultrapassavam em muito os do irmão. No grande torneio de Correrrio em 28 DC, Maegor derrubou três cavaleiros da Guarda Real em justas sucessivas antes de cair perante aquele que viria a sagrar-se campeão. No corpo a corpo, nenhum homem pôde resistir-lhe. Depois da competição foi armado cavaleiro ali mesmo pelo pai, que o armou com nada menos que Fogonegro. Aos dezasseis anos, Maegor tornou-se o cavaleiro mais novo dos Sete Reinos.




    Outros feitos se seguiram. Em 29 DC e de novo em 30 DC, Maegor acompanhou Osmund Strong e Aethan Velaryon até aos Degraus para acabar com o rei pirata liseno Sargoso Saan e combateu em várias escaramuças sangrentas, mostrando-se tão destemido quanto mortífero. Em 31 DC, perseguiu e matou um notório cavaleiro ladrão nas terras fluviais, o assim chamado Gigante do Tridente.




    Contudo, Maegor ainda não era montador de dragões. Embora uma dúzia de pequenos dragões tivessem nascido entre os poços de Pedra do Dragão nos últimos anos do reinado de Aegon, e tivessem sido oferecidos ao príncipe, ele recusou-os a todos. Quando a jovem sobrinha Rhaena, apenas no seu décimo segundo ano de vida, subiu ao céu montada em Fogonírico, o insucesso de Maegor transformou-se em motivo de conversa em Porto Real. Uma noite, na corte, a Senhora Alyssa arreliou-o com isso, perguntando em voz alta se «o meu cunhado tem medo de dragões». O Príncipe Maegor escureceu de raiva perante a brincadeira e depois respondeu friamente que só havia um dragão digno dele.




    Os últimos sete anos do reinado de Aegon, o Conquistador, foram anos pacíficos. Depois das frustrações da sua Guerra de Dorne, o rei aceitou a continuação da independência de Dorne e voou até Lançassolar montado em Balerion no décimo aniversário dos acordos de paz, a fim de celebrar uma «festa de amizade» com Deria Martell, a Princesa reinante de Dorne. O Príncipe Aenys acompanhou-o montado em Mercúrio; Maegor permaneceu em Pedra do Dragão. Aegon tornara os sete reinos em um com fogo e sangue, mas, depois de celebrar o sexagésimo dia do seu nome em 33 DC, virou-se para tijolo e argamassa. Metade de cada ano ainda era dedicado a uma viagem real, mas agora quem viajava de castelo em castelo era o Príncipe Aenys e a esposa, a Senhora Alyssa, enquanto o idoso rei permanecia em casa, dividindo os dias entre Pedra do Dragão e Porto Real.




    Por essa altura, a aldeia piscatória onde Aegon pousara pela primeira vez crescera até se transformar numa vasta e malcheirosa cidade de cem mil almas; só Vilavelha e Lanisporto eram maiores. Contudo, em muitos aspetos Porto Real ainda pouco passava do acampamento de um exército que inchara até alcançar um tamanho grotesco: suja, fedorenta, não planeada, impermanente. E o Forte de Aegon, que por essa altura já se expandira até metade da vertente da Colina de Aegon, era dos mais feios castelos de todos os Sete Reinos, uma grande confusão de madeira, terra e tijolo que há muito extravasara as velhas paliçadas de madeira que eram as suas únicas muralhas.




    Certamente não era habitação digna de um grande rei. Em 35 DC, Aegon mudou-se com toda a corte para Pedra do Dragão e deu ordens para o Forte de Aegon ser derrubado a fim de que um novo castelo pudesse ser erguido no seu lugar. Desta vez, decretou, construiria em pedra. Para coordenar a conceção e construção do novo castelo, ele nomeou o Mão do Rei, o Lorde Alyn Stokeworth (Sor Osmund Strong morrera no ano anterior), e a Rainha Visenya. (Um gracejo percorreu a corte, afirmando que o Rei Aegon encarregara Visenya de construir a Fortaleza Vermelha para não ter de suportar a sua presença em Pedra do Dragão.)




    Aegon, o Conquistador, morreu de síncope em Pedra do Dragão no trigésimo sétimo ano depois da Conquista. Os netos Aegon e Viserys estavam com ele quando morreu, na Sala da Mesa Pintada; o rei estava a mostrar-lhes detalhes das suas conquistas. O Príncipe Maegor, que à época residia em Pedra do Dragão, proferiu o elogio fúnebre enquanto o corpo do pai era depositado numa pira funerária no pátio do castelo. O rei envergava armadura de batalha, com as mãos cobertas de cota de malha fechadas sobre o cabo de Fogonegro. Desde os dias da antiga Valíria, sempre fora costume a Casa Targaryen queimar os seus mortos em vez de depositar no solo os seus restos. Vhagar forneceu as chamas para acender a fogueira. Fogonegro foi queimada com o rei, mas foi depois recuperada por Maegor, com a lâmina mais escura mas sem qualquer dano para além desse. Nenhum fogo comum pode danificar o aço valiriano.
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    Ao Dragão sobreviveu a irmã Visenya, os filhos Aenys e Maegor e cinco netos. O Príncipe Aenys tinha trinta anos de idade aquando da morte do pai, o Príncipe Maegor vinte e cinco.




    Aenys estava em Jardim de Cima, na sua viagem real, quando o pai morreu, mas Mercúrio trouxe-o de volta a Pedra do Dragão para o funeral. Depois, colocou na cabeça a coroa de ferro e rubis do pai e o Grande Meistre Gawen proclamou-o Aenys da Casa Targaryen, o Primeiro do Seu Nome, Rei dos Ândalos, dos Roinares e dos Primeiros Homens, Senhor dos Sete Reinos e Protetor do Território. Os nobres que tinham vindo a Pedra do Dragão para se despedirem do seu rei ajoelharam e baixaram as cabeças. Quando chegou a vez do Príncipe Maegor, Aenys voltou a pô-lo em pé, beijou-o na cara e disse:




    — Irmão, nunca voltarás a ter de ajoelhar perante mim. Governaremos este reino juntos, eu e tu. — Depois, o rei presenteou o irmão com a espada do pai, Fogonegro, dizendo: — És mais digno de usar esta lâmina do que eu. Brande-a ao meu serviço e eu ficarei contente.




    (Esta dádiva viria a revelar-se muito insensata, como acontecimentos posteriores demonstrariam. Como a Rainha Visenya oferecera Irmã Escura ao filho, o Príncipe Maegor possuía agora ambas as espadas ancestrais de aço valiriano da Casa Targaryen. Daquela data em diante, contudo, só brandiria Fogonegro, ficando Irmã Escura pendurada nas paredes dos seus aposentos em Pedra do Dragão.)




    Após terem sido completados os ritos funerários, o novo rei e a comitiva partiram para Porto Real, onde o Trono de Ferro ainda se erguia no meio de montes de entulho e lama. O velho Forte de Aegon fora derrubado e fossos e túneis salpicavam a colina onde estavam a ser escavadas as caves e fundações da Fortaleza Vermelha, mas o novo castelo ainda não começara a erguer-se. Apesar disso, foram milhares os que vieram aclamar o Rei Aenys, quando ele reclamou para si o trono do pai.




    Depois, Sua Graça partiu para Vilavelha, a fim de receber a bênção do Alto Septão. Embora pudesse ter feito a viagem em curtos dias, montado em Mercúrio, Aenys preferiu viajar por terra, acompanhado por trezentos cavaleiros a cavalo e pelas respetivas comitivas. A Rainha Alyssa cavalgou a seu lado, juntamente com os três filhos mais velhos de ambos. A Princesa Rhaena tinha catorze anos de idade e era uma bela rapariga que arrebatava os corações de todos os cavaleiros que a viam; o Príncipe Aegon tinha onze; o Príncipe Viserys oito. (Considerou-se que os irmãos mais novos, Jaehaerys e Alysanne, eram demasiado novos para uma viagem tão árdua e tinham permanecido em Pedra do Dragão.) Depois de partir de Porto Real, a comitiva do rei rumou a sul para Ponta Tempestade, e depois para oeste, atravessando a Marca de Dorne até Vilavelha, hospedando-se em todos os castelos que ficassem no caminho. Decretou-se que o regresso se faria via Jardim de Cima, Lanisporto e Correrrio.




    Ao longo de todo o caminho, o povo apareceu às centenas e aos milhares para saudar os seus novos rei e rainha e aclamar os jovens príncipes e a princesa. Mas embora Aegon e Viserys se deleitassem com as aclamações das multidões e com os banquetes e divertimentos organizados em todos os castelos para entreter o novo monarca e a sua família, a Princesa Rhaena regressou à sua antiga timidez. Em Ponta Tempestade, o meistre de Orys Baratheon chegou ao ponto de escrever: «A princesa não parecia querer estar ali, nem aprovou nada do que viu ou ouviu. Mal parecia comer, não queria caçar nem fazer falcoaria e quando foi instada a cantar — pois diz-se que tem uma linda voz —, recusou rudemente e voltou para os seus aposentos.» A princesa estivera muito renitente em separar-se do dragão Fogonírico e da sua mais recente favorita, Melony Piper, uma donzela ruiva oriunda das terras fluviais. Foi só quando a Rainha Alyssa, sua mãe, mandou chamar a Senhora Melony para se lhes juntar que Rhaena finalmente pôs o amuo de parte e se uniu às celebrações.




    No Septo Estrelado, o Alto Septão ungiu Aenys Targaryen como o seu predecessor ungira anteriormente o pai, e presenteou-o com uma coroa de ouro amarelo com as caras dos Sete embutidas em jade e pérolas. Contudo, ao mesmo tempo que Aenys estava a receber a bênção do Pai dos Fiéis, outros lançavam dúvidas sobre a sua adequação para ocupar o Trono de Ferro. Westeros necessitava de um guerreiro, sussurravam eles uns aos outros, e Maegor era claramente o mais forte dos dois filhos do Dragão. Entre os murmuradores destacava-se a Rainha Viúva Visenya Targaryen.




    — A verdade é bastante clara — terá ela dito. — Até Aenys a vê. Por que outro motivo teria ele dado Fogonegro ao meu filho? Ele sabe que só Maegor tem a força necessária para governar.




    O temperamento do novo rei seria testado mais depressa do que alguém poderia ter imaginado. As Guerras da Conquista haviam deixado cicatrizes por todo o reino. Filhos agora chegados à maioridade sonhavam em vingar pais há muito mortos. Cavaleiros lembravam-se dos tempos em que um homem com uma espada, um cavalo e uma armadura era capaz de abrir caminho à espadeirada até riquezas e glória. Senhores lembravam-se de uma época em que não precisavam da licença de um rei para cobrar impostos aos seus plebeus ou matar os seus inimigos.




    — As correntes que o Dragão forjou ainda podem ser quebradas — diziam os descontentes uns aos outros. — Podemos recuperar as nossas liberdades, mas o momento de atacar é agora, porque este novo rei é fraco.




    Os primeiros sinais de revolta surgiram nas terras fluviais, entre as ruínas colossais de Harrenhal. Aegon concedera o castelo a Sor Quenton Qoherys, o seu antigo mestre de armas. Quando o Lorde Qoherys morreu de uma queda do cavalo em 9 DC, o título passou para o neto, Gargon, um homem gordo e tolo com um indecente apetite por raparigas novas, que ficou conhecido como Gorgon, o Hóspede. O Lorde Gorgon depressa ficou tristemente famoso por aparecer em todos os casamentos celebrados nos seus domínios a fim de poder desfrutar do direito do senhor à primeira noite. Dificilmente se poderá imaginar um convidado menos desejado num casamento. E também se servia à vontade das mulheres e filhas dos seus próprios criados.




    O Rei Aenys ainda estava na sua viagem real, hospedado com o Lorde Tully de Correrrio na viagem de regresso a Porto Real, quando o pai de uma donzela que o Lorde Qoherys «honrara» abriu uma poterna de Harrenhal a um fora da lei que chamava a si mesmo Harren, o Vermelho, e afirmava ser neto de Harren, o Negro. Os bandidos arrancaram sua senhoria da cama e arrastaram-no para o bosque sagrado do castelo, onde Harren lhe cortou os órgãos genitais e os deu a comer a um cão. Alguns homens de armas leais foram mortos; os restantes concordaram em juntar-se a Harren, o qual se declarou Senhor de Harrenhal e Rei dos Rios (não sendo nascido no ferro, não reclamou as ilhas).




    Quando a notícia chegou a Correrrio, o Lorde Tully instou o rei a montar em Mercúrio e cair sobre Harrenhal como o pai fizera. Mas Sua Graça, tendo talvez em mente a morte da mãe em Dorne, preferiu ordenar a Tully para convocar os vassalos e demorou-se em Correrrio enquanto estes se juntavam. Foi só depois de terem sido reunidos mil homens que Aenys se pôs em marcha… mas quando os seus homens chegaram a Harrenhal, encontraram o castelo vazio, descontando os cadáveres. Harren, o Vermelho, passara os criados do Lorde Gargon pela espada e levara o bando para os bosques.
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    Quando Aenys chegou a Porto Real, as notícias tinham-se tornado ainda piores. No Vale, o irmão mais novo do Lorde Ronnel Arryn, Jonos, depusera e aprisionara o seu irmão leal e declarara-se Rei da Montanha e do Vale. Nas Ilhas de Ferro, outro rei sacerdote saíra do mar, anunciando-se como Lodos, o Duplamente-Afogado, filho do Deus Afogado, enfim regressado da visita ao pai. E no topo das Montanhas Vermelhas de Dorne surgira um pretendente chamado Rei Abutre, o qual convocara todos os verdadeiros dorneses para vingar os males causados a Dorne pelos Targaryen. Embora a Princesa Deria o denunciasse, jurando que ela e todos os dorneses leais só desejavam a paz, foram milhares os que se congregaram em torno das suas bandeiras, descendo das colinas e erguendo-se das areias, e atravessando caminhos de cabras nas montanhas para chegarem à Campina.




    «Este Rei Abutre é semilouco e os seus seguidores são uma turba, indisciplinada e por lavar», escreveu o Lorde Harmon Dondarrion ao rei. «Conseguimos cheirar a sua aproximação a cinquenta léguas.» Não muito depois, essa mesma turba assaltou e capturou o castelo de Portonegro. O Rei Abutre cortou pessoalmente o nariz de Dondarrion antes de passar Portonegro pelo archote e marchar para longe.




    O Rei Aenys sabia que estes rebeldes tinham de ser destruídos, mas parecia incapaz de decidir por onde começar. O Grande Meistre Gawen escreveu que o rei não conseguia compreender por que motivo aquilo estava a acontecer. O povo amava-o, não amava? Jonos Arryn, aquele novo Lodos, o Rei Abutre… tê-los-ia desfeiteado? Se se sentiam agravados, porque não lhe apresentavam as suas queixas?




    — Eu tê-los-ia escutado. — Sua Graça falou de enviar mensageiros aos rebeldes, a fim de ficar a saber as razões dos seus atos. Temendo que Porto Real pudesse não estar em segurança com Harren, o Vermelho, vivo e próximo, enviou a Rainha Alyssa e os filhos mais novos para Pedra do Dragão. Ordenou ao Mão, o Lorde Alyn Stokeworth, para levar uma frota e um exército até ao Vale a fim de depor Jonos Arryn e voltar a colocar o irmão Ronnel na senhoria. Mas quando os navios se preparavam para zarpar, anulou a ordem, temendo que a partida de Stokeworth deixasse Porto Real sem defesa. Em vez disso, enviou o Mão sem mais que algumas centenas de homens à caça de Harren, o Vermelho, e decidiu convocar um grande conselho para discutir a melhor forma de derrotar os restantes rebeldes.




    Enquanto o rei tergiversava, os seus nobres puseram-se em campo. Alguns agiram com base na sua própria autoridade, outros em concertação com a Rainha Viúva. No Vale, o Lorde Allard Royce de Pedrarruna reuniu duas vintenas de vassalos leais e marchou contra o Ninho de Águia, derrotando facilmente os apoiantes do autoproclamado Rei da Montanha e do Vale. Mas quando os vencedores exigiram a libertação do seu legítimo suserano, Jonos Arryn lançou-lhes o irmão pela Porta da Lua. Foi esse o triste fim de Ronnel Arryn, que voara três vezes em volta da Lança do Gigante montado no dorso de um dragão.




    O Ninho de Águia era inexpugnável a qualquer assalto convencional, portanto o «Rei» Jonos e os seus seguidores mais obstinados cuspiram desafios aos lealistas e instalaram-se para um cerco… até o Príncipe Maegor aparecer no céu por cima deles, montado em Balerion. O filho mais novo do Conquistador reclamara finalmente um dragão: a Morte Negra, nem mais nem menos, o maior de todos.




    Em vez de enfrentar os fogos de Balerion, a guarnição do Ninho de Águia capturou o pretendente e entregou-o ao Lorde Royce, abrindo uma vez mais a Porta da Lua e tratando Jonos, o assassino de parentes, como ele tratara o irmão. A rendição salvou os seguidores do pretendente de arder, mas não da morte. Depois de tomar posse do Ninho de Águia, o Príncipe Maegor executou-os até ao último homem. Mesmo aos mais bem-nascidos de entre eles foi negada a honra de morrer pela espada; os traidores só mereciam a corda, decretou Maegor, portanto os cavaleiros capturados foram enforcados nus nas muralhas do Ninho de Águia, esperneando enquanto se iam estrangulando devagar. Hubert Arryn, primo dos irmãos mortos, foi coroado como Senhor do Vale. Como já fora pai de seis filhos com a senhora sua esposa, uma Royce de Pedrarruna, considerou-se que a sucessão Arryn ficava assegurada.




    Nas Ilhas de Ferro, Goren Greyjoy, Senhor Ceifeiro de Pyke, levou o «Rei» Logos (o Segundo Desse Nome) a um fim rápido e semelhante, reunindo uma centena de dracares para cair sobre Velha Wyk e Grande Wyk, onde os seguidores do pretendente eram mais numerosos, e passando-os às centenas pela espada. Depois, mandou conservar a cabeça do rei sacerdote em salmoura e enviá-la para Porto Real. O Rei Aenys ficou tão contente com o presente que ofereceu a Greyjoy qualquer mercê que ele pudesse desejar. Isto mostrou-se insensato. O Lorde Goren, desejando mostrar-se um verdadeiro filho do Deus Afogado, pediu ao rei o direito de expulsar todos os septões e septãs que tinham ido para as Ilhas de Ferro após a Conquista a fim de converter os nascidos no ferro à adoração dos Sete. O Rei Aenys não teve alternativa a concordar.




    A maior e mais ameaçadora das rebeliões continuou a ser a do Rei Abutre ao longo da Marca de Dorne. Apesar de a Princesa Deria continuar a emitir denúncias em Lançassolar, havia muitos que suspeitavam de que estava a fazer jogo duplo, pois não se pôs em campo contra os rebeldes e dizia-se que lhes estava a enviar homens, dinheiro e abastecimentos. Quer isso fosse verdade, quer não, centenas de cavaleiros dorneses e vários milhares de lanceiros experientes tinham-se juntado à turba do Rei Abutre e a própria turba expandira-se enormemente, alcançando mais de trinta mil homens. A sua hoste tornara-se tão grande que o Rei Abutre tomou uma decisão mal pensada e dividiu as forças. Enquanto marchava para oeste com metade do poderio dornês contra Nocticantiga e Monte Chifre, a outra metade ia para leste a fim de montar cerco a Pedrelmo, a sede da Casa Swann, sob o comando do Lorde Waler Wyl, o filho do Amante de Viúvas.




    Ambas as hostes se depararam com o desastre. Orys Baratheon, agora conhecido como Orys Maneta, saiu de Ponta Tempestade uma última vez para esmagar os dorneses à sombra das muralhas de Pedrelmo. Quando Walter Wyl lhe foi posto nas mãos, ferido mas vivo, o Lorde Orys disse:




    — O vosso pai cortou-me a mão. Eu exijo a vossa como pagamento. — E, assim dizendo, cortou a mão da espada do Lorde Walter. Depois cortou-lhe também a outra mão e ambos os pés, chamando-lhes «juros». Estranhamente, o Lorde Baratheon morreu na marcha de regresso a Ponta Tempestade, dos ferimentos que sofrera durante a batalha, mas o filho Davos sempre disse que morreu contente, a sorrir às mãos e pés em putrefação que tinha pendurados na tenda como se fossem um fio de cebolas.




    O próprio Rei Abutre pouco melhor se saiu. Incapaz de capturar Nocticantiga, abandonou o cerco e marchou para oeste, acabando por ter de enfrentar uma surtida da Senhora Caron atrás de si, à qual se foi juntar uma poderosa força de homens da Marca liderados por Harmon Dondarrion, o mutilado Senhor de Portonegro. Entretanto, o Lorde Samwell Tarly de Monte Chifre apareceu de súbito a cortar a linha de marcha dornesa com vários milhares de cavaleiros e arqueiros. Esse lorde era conhecido como Sam Selvagem, e foi o que provou ser na batalha sangrenta que se seguiu, abatendo dúzias de dorneses com a sua grande espada de aço valiriano Veneno do Coração. O Rei Abutre tinha o dobro dos homens dos três adversários juntos, mas a maioria não estava treinada e não tinha disciplina; assim, quando se depararam com cavaleiros revestidos de armaduras à frente e à retaguarda, as fileiras desfizeram-se. Largando as lanças e os escudos, os dorneses quebraram e fugiram, dirigindo-se para as montanhas distantes, mas os senhores da Marca cavalgaram atrás deles e abateram-nos, naquilo que ficou conhecido como a «Caçada ao Abutre».




    E quanto ao próprio rei rebelde, o homem que chamava a si mesmo Rei Abutre foi capturado vivo, e amarrado nu entre dois postes pelo Sam Selvagem Tarly. Os cantores gostam de dizer que ele foi feito em pedaços pelos mesmos abutres de que tomou o cognome, mas na verdade pereceu de sede e exposição aos elementos, e as aves só desceram sobre ele bem depois de estar morto. (Em anos posteriores, vários outros homens adotariam o título de Rei Abutre, mas ninguém pode saber se eram ou não do mesmo sangue do primeiro.) A sua morte é geralmente encarada como o fim da Segunda Guerra de Dorne, embora esta designação seja algo desadequada, visto que nenhum senhor dornês se pôs em campo e a Princesa Deria continuou a vilipendiar o Rei Abutre até ao fim deste e não desempenhou nenhum papel nas suas campanhas.




    O primeiro dos rebeldes acabou por ser também o último, mas Harren, o Vermelho, foi finalmente encurralado numa aldeia a oeste do Olho de Deus. O rei fora da lei não morreu docilmente. No seu último combate matou o Mão do Rei, o Lorde Alyn Stokeworth, antes de ser abatido pelo escudeiro de Stokeworth, Bernarr Brune. Um grato Rei Aenys conferiu o grau de cavaleiro a Brune e recompensou Davos Baratheon, Samwell Tarly, o Dondarrion Sem Nariz, Ellyn Caron, Allard Royce e Goren Greyjoy com ouro, cargos e honrarias. Os maiores aplausos foram dirigidos ao seu irmão. Quando regressou a Porto Real, o Príncipe Maegor foi saudado como um herói. O Rei Aenys abraçou-o perante uma turba entusiástica e nomeou-o Mão do Rei. E quando dois jovens dragões eclodiram nos poços de fogo de Pedra do Dragão no fim desse ano, tal foi encarado como um sinal.




    Mas a amizade entre os filhos do Dragão não perduraria durante muito tempo.




    Pode ser que o conflito fosse inevitável, pois os dois irmãos tinham naturezas muito diferentes. O Rei Aenys amava a mulher, os filhos e o povo, e só desejava ser amado também. A espada e a lança tinham para ele perdido qualquer apelo que pudessem ter tido. Sua Graça preferia dedicar-se à alquimia, à astronomia e à astrologia, deliciar-se com música e dança, usar as mais finas sedas, samitos e veludos, e desfrutava da companhia de meistres, septões e sábios. O irmão Maegor, mais alto, mais largo e temivelmente forte, não tinha paciência para nada disso, vivendo para a guerra, os torneios e as batalhas. Era legitimamente visto como um dos melhores cavaleiros de Westeros, apesar de também se comentar com frequência a sua selvajaria em campo e a dureza para com os adversários derrotados. O Rei Aenys procurava sempre agradar; quando confrontado com dificuldades, respondia com palavras suaves, ao passo que a resposta de Maegor era sempre aço e fogo. O Grande Meistre Gawen escreveu que Aenys confiava em toda a gente, Maegor em ninguém. O rei era facilmente influenciável, observou Gawen, oscilando de um lado para o outro como um junco ao vento; era mais provável que desse ouvidos a qualquer que fosse o último conselheiro a falar-lhe aos ouvidos do que o contrário. O Príncipe Maegor, por outro lado, era rígido como uma vara de ferro, obstinado, inflexível.




    Apesar destas diferenças, os filhos do Dragão continuaram a governar juntos de forma amigável durante a maior parte de dois anos. Mas em 39 DC a Rainha Alyssa deu ao Rei Aenys ainda mais um herdeiro, uma rapariga a que chamou Vaella, a qual morreu tristemente no berço não muito tempo depois. Talvez tenha sido esta prova continuada da fertilidade da rainha que levou o Príncipe Maegor a fazer o que fez. Fosse qual fosse o motivo, o príncipe chocou tanto o reino como o rei quando anunciou de súbito que a Senhora Ceryse era estéril e, por conseguinte, tomara uma segunda esposa na pessoa de Alys Harroway, filha do novo Senhor de Harrenhal.




    O casamento fora celebrado em Pedra do Dragão, sob a égide da Rainha Viúva Visenya. Como o septão do castelo se recusara a celebrá-lo, Maegor e a nova esposa haviam-se unido segundo um rito valiriano, «casando pelo sangue e pelo fogo». O casamento teve lugar sem a licença, conhecimento ou presença do Rei Aenys. Quando foi conhecido, os dois meios-irmãos discutiram amargamente. E Sua Graça não estava sozinho na fúria. Manfred Hightower, pai da Senhora Ceryse, protestou junto do rei, exigindo que a Senhora Alys fosse posta de parte. E no Septo Estrelado de Vilavelha, o Alto Septão foi ainda mais longe, denunciando o casamento de Maegor como pecado e fornicação, e chamando à nova mulher do príncipe «aquela rameira de Harroway». Nenhum verdadeiro filho ou filha dos Sete alguma vez se vergaria a tal coisa, trovejou.




    O Príncipe Maegor permaneceu em desafio. Fez notar que o pai tomara ambas as irmãs como esposas; as restrições da Fé podiam governar homens menores, mas não o sangue do dragão. Nenhuma palavra do Rei Aenys foi capaz de sarar a ferida que as palavras do irmão assim abriram e muitos nobres piedosos por todos os Sete Reinos condenaram o casamento e começaram a falar abertamente da «Rameira de Maegor».




    Contrariado e zangado, o Rei Aenys deu ao irmão duas hipóteses: ou punha Alys Harroway de parte e voltava para a Senhora Ceryse, ou sofreria cinco anos de exílio. O Príncipe Maegor escolheu o exílio. Em 40 DC partiu para Pentos, levando consigo a Senhora Alys, o seu dragão Balerion e a espada Fogonegro (diz-se que Aenys solicitou ao irmão para devolver Fogonegro, pedido a que o Príncipe Maegor terá respondido: «Vossa Graça é livre de vir tentar tirar-ma».) A Senhora Ceryse foi abandonada em Porto Real.




    Para substituir o irmão como Mão, o Rei Aenys virou-se para o Septão Murmison, um piedoso clérigo do qual se dizia ser capaz de curar os doentes pela aposição das mãos. (O rei mandara-o apor as mãos na barriga da Senhora Ceryse todas as noites, na esperança de que o irmão pudesse arrepender-se daquela loucura se a sua esposa legítima pudesse ser tornada fértil, mas a senhora depressa se cansou do ritual noturno e partiu de Porto Real rumo a Vilavelha, onde se reuniu ao pai na Torralta.) Não há dúvida de que Sua Graça, o rei, esperava que a escolha apaziguasse a Fé. Se assim foi, enganou-se. O Septão Murmison não foi mais capaz de sarar o reino do que de tornar Ceryse Hightower fecunda. O Alto Septão continuou a trovejar, e por todo o reino os nobres nos seus salões falavam da fraqueza do rei. «Como pode ele governar os Sete Reinos quando nem sequer consegue governar o irmão?», diziam.




    O rei permaneceu alheado do descontentamento no reino. A paz regressara, o irmão problemático estava do outro lado do Mar Estreito e um grande novo castelo começara a erguer-se no topo da Colina de Aegon: todo construído em pedra vermelha-clara, a nova sede do rei ia ser maior e mais sumptuosa do que Pedra do Dragão, dotada de maciças muralhas, barbacãs e torres capazes de resistir a qualquer inimigo. O povo de Porto Real batizou-o como Fortaleza Vermelha. A construção transformara-se na obsessão do rei.




    — Os meus descendentes governarão aqui durante mil anos — declarou Sua Graça. Talvez pensando nesses descendentes, em 41 DC Aenys Targaryen cometeu um erro desastroso, anunciando a sua intenção de dar a mão da filha Rhaena em casamento ao irmão, Aegon, herdeiro do Trono de Ferro.




    A princesa tinha dezoito anos, o príncipe quinze. Eram chegados desde a infância, companheiros de brincadeira quando eram novos. Embora Aegon nunca tivesse reclamado um dragão seu, ascendera aos céus por mais de uma vez com a irmã, montado em Fogonírico. Esguio, bonito e todos os anos mais alto, muitos diziam que Aegon era a imagem precisa do avô quando este fora da mesma idade. Três anos de serviço como escudeiro tinham-lhe aguçado a perícia com a espada e o machado, e era geralmente visto como o melhor jovem lanceiro de todo o reino. Nos últimos tempos, muitas jovens donzelas tinham deitado os olhos ao príncipe, e Aegon não era indiferente aos encantos delas. «Se o príncipe não for casado em breve», escrevera o Grande Meistre Gawen à Cidadela, «Sua Graça poderá em breve ser obrigado a lidar com um neto bastardo.»




    A Princesa Rhaena também tinha muitos pretendentes mas, ao contrário do irmão, não encorajava nenhum. Preferia passar os dias com os irmãos, os cães e os gatos e a mais recente favorita, Alayne Royce, filha do Senhor de Pedrarruna… uma rapariga rechonchuda e pouco atraente mas tão querida que Rhaena a levava por vezes a voar no dorso de Fogonírico, tal como fazia com o irmão Aegon. Era mais frequente, porém, Rhaena subir aos céus sozinha. Após o décimo sexto dia do seu nome, a princesa declarou-se mulher feita, «livre para voar para onde me apeteça».




    E realmente voava. Fogonírico foi visto em paragens tão longínquas como Harrenhal, Tarth, Pedrarruna, Vila Gaivota. Sussurrou-se (embora nunca tenha sido provado) que em um desses voos Rhaena entregou a flor da sua virgindade a um amante plebeu. Um cavaleiro andante, segundo uma história; outras chamaram-lhe cantor, filho de ferreiro, septão de aldeia. À luz dessas histórias, alguns sugeriram que Aenys pode ter sentido necessidade de ver a filha casada assim que possível. Independentemente da verdade de tal conjetura, aos dezoito anos Rhaena estava certamente em idade de casar, sendo três anos mais velha do que a mãe e o pai eram aquando do seu casamento.




    Dadas as tradições e práticas da Casa Targaryen, uma união entre os dois filhos mais velhos deve ter parecido ao Rei Aenys o caminho óbvio. O afeto entre Rhaena e Aegon era bem conhecido, e nenhum levantou qualquer objeção ao casamento; na verdade, há muitos factos a sugerir que ambos podiam já contar com precisamente tal parceria desde que começaram a brincar juntos nos quartos de crianças de Pedra do Dragão e da Fortaleza de Aegon.




    A tempestade que recebeu o anúncio real apanhou-os a todos de surpresa, embora os sinais de aviso fossem bastante claros para aqueles que tivessem inteligência suficiente para os ler. A Fé perdoara, ou pelo menos ignorara, o casamento do Conquistador com as irmãs, mas não estava disposta a fazer o mesmo com os seus netos. Do Septo Estrelado veio uma virulenta condenação, denunciando o casamento de irmão com irmã como uma obscenidade. Quaisquer crianças nascidas de uma tal união seriam «abominações aos olhos dos deuses e dos homens», proclamou o Pai dos Fiéis, numa declaração que foi lida por dez mil septões ao longo de todos os Sete Reinos.




    Aenys Targaryen era tristemente famoso pela sua indecisão mas aqui, confrontado com a fúria da Fé, mostrou-se rígido e obstinado. A Rainha Viúva Visenya avisou-o de que tinha apenas duas alternativas: ou abandonava o casamento e arranjava outros noivos para o filho e a filha, ou montava no dragão Mercúrio para voar até Vilavelha e queimar o Septo Estrelado em volta da cabeça do Alto Septão. O Rei Aenys não fez nem uma coisa nem a outra. Em vez disso limitou-se a insistir.




    No dia do casamento, as ruas junto ao Septo da Lembrança — construído no topo da Colina de Rhaenys e batizado em honra da rainha caída do Dragão — estavam ladeadas por Filhos do Guerreiro envergando reluzentes armaduras prateadas, a tomar nota de cada um dos convidados do casamento à medida que eles iam passando a pé, a cavalo ou em liteiras. Os nobres mais sensatos, talvez já a contar com isso, tinham-se mantido afastados.




    Aqueles que vieram testemunhar a ocasião viram mais que um casamento. No banquete após a cerimónia, o Rei Aerys agravou as suas falhas de discernimento ao conferir o título de Príncipe de Pedra do Dragão ao herdeiro presuntivo, o Príncipe Aegon. Perante essas palavras, um silêncio caiu no salão, pois todos os presentes sabiam que esse título tinha até aí pertencido ao Príncipe Maegor. Na mesa elevada, a Rainha Visenya ergueu-se e saiu da sala a passos largos sem a licença do rei. Nessa noite, montou em Vhagar e regressou a Pedra do Dragão, e está escrito que, quando o dragão passou em frente da lua, a orbe ficou vermelha como o sangue.




    Aenys Targaryen não pareceu compreender até que ponto pusera o reino contra si. Pensando em reconquistar os favores do povo, decretou que o príncipe e a princesa fariam uma viagem régia pelo reino, lembrando sem dúvida as aclamações que o tinham recebido em todos os lugares que visitara durante as suas viagens. Talvez mais sensata que o pai, a Princesa Rhaena pediu-lhe licença para levar o dragão Fogonírico com eles, mas Aenys proibiu. Como o Príncipe Aegon ainda não montara um dragão, o rei temia que os nobres e os comuns pudessem julgar o filho pouco viril se vissem a mulher sobre o dorso de um dragão e ele num palafrém.




    O rei cometera erros grosseiros de avaliação do estado de espírito no reino, da piedade do povo e do poder das palavras do Alto Septão. Desde o dia da sua partida, Aegon, Rhaena e a escolta foram escarnecidos por multidões de Fiéis, fossem para onde fossem. Em Lagoa da Donzela, não se encontrou um único septão disposto a proferir uma bênção no banquete que o Lorde Mooton organizou em sua honra. Quando chegaram a Harrenhal, o Lorde Lucas Harroway recusou-se a deixá-los entrar no castelo, a menos que concordassem em reconhecer a filha Alys como a verdadeira e legítima esposa do tio. Ao recusar, os príncipes não ganharam nenhuma amizade junto dos piedosos, mas uma noite fria e húmida passada em tendas perto das altíssimas muralhas do poderoso castelo do Harren Negro. Numa aldeia nas terras fluviais, vários Pobres Companheiros chegaram ao ponto de arremessar torrões de terra ao casal real. O Príncipe Aegon puxou pela espada para os punir e teve de ser contido pelos seus próprios cavaleiros, pois a comitiva do príncipe estava em grande inferioridade numérica. Contudo, isso não impediu a Princesa Rhaena de ir a cavalo até junto deles e dizer:




    — Vejo que sois destemidos quando enfrentais uma rapariga a cavalo. Da próxima vez que eu vier, estarei montada num dragão. Atirai-me terra nessa altura, peço-vos.




    Noutros pontos do território as coisas iam de mal a pior. O Septão Murmison, Mão do Rei, foi expulso da Fé em punição por ter celebrado a cerimónia nupcial proibida, após o que o próprio Aenys pegou na pena para escrever ao Alto Septão, pedindo que Sua Alta Santidade voltasse a acolher «o meu bom Murmison» e explicando a longa história de casamentos entre irmão e irmã da antiga Valíria. A resposta do Alto Septão foi tão venenosa que Sua Graça empalideceu ao lê-la. Longe de ceder, o Pastor dos Fiéis dirigiu-se a Aenys como «Rei Abominação», declarando-o pretendente e tirano, sem qualquer direito a governar os Sete Reinos.




    Os Fiéis estavam à escuta. Menos de quinze dias depois, quando o Septão Murmison estava a atravessar a cidade na sua liteira, um grupo de Pobres Companheiros saiu numa correria de uma viela e fê-lo em pedaços com os machados. Os Filhos do Guerreiro começaram a fortificar a Colina de Rhaenys, transformando o Septo da Lembrança na sua cidadela. Com a Fortaleza Vermelha ainda a anos de ficar completa, o rei decidiu que a sua residência no topo da Colina de Visenya era demasiado vulnerável e fez planos para partir para Pedra do Dragão com a Rainha Alyssa e os filhos mais novos. Essa precaução revelou-se sensata. Três dias antes da data marcada para a partida, os Pobres Companheiros escalaram os muros da residência e introduziram-se no quarto do rei. Só a atempada intervenção da Guarda Real salvou Aenys de uma morte ignóbil.




    Sua Graça estava a trocar a Colina de Visenya pela Visenya propriamente dita. Em Pedra do Dragão, a Rainha Viúva cumprimentou-o com uma frase famosa:




    — Sois um tolo e um fracote, sobrinho. Julgais que algum homem se teria atrevido a falar assim ao vosso pai? Tendes um dragão. Usai-o. Voai até Vilavelha e transformai aquele Septo Estrelado noutro Harrenhal. Ou dai-me autorização e deixai-me assar este piedoso palerma por vós. — Aenys não quis ouvir falar de tal coisa. Em vez disso mandou a Rainha Viúva para os seus aposentos na Torre do Dragão Marinho e ordenou-lhe que aí permanecesse.




    Em finais de 41 DC, a maior parte do território estava profundamente mergulhada nas convulsões de uma rebelião aberta contra a Casa Targaryen. Os quatro falsos reis que tinham surgido após a morte de Aegon, o Conquistador, agora pareciam outros tantos tontos afetados quando comparados com a ameaça que esta nova revolta constituía, pois estes rebeldes julgavam-se soldados dos Sete, a combater uma guerra santa contra uma tirania ímpia.




    Dúzias de piedosos senhores de todos os Sete Reinos fizeram soar o grito da revolta, arreando os estandartes do rei e declarando apoio ao Septo Estrelado. Os Filhos do Guerreiro capturaram as portas de Porto Real, o que lhes deu controlo sobre quem entrava ou saía da cidade, e afastaram os homens da inacabada Fortaleza Vermelha. Milhares de Pobres Companheiros lançaram-se à estrada, forçando viajantes a declarar se estavam «com os deuses ou com a abominação» e protestando junto a portas de castelos até os senhores destes aparecerem para denunciar o Rei Targaryen. Nas terras ocidentais, o Príncipe Aegon e a Princesa Rhaena foram forçados a abandonar a viagem real e a abrigar-se no castelo de Paço de Codorniz. Um emissário do Banco de Ferro de Bravos, enviado de Vilavelha para negociar com Martyn Hightower, o novo Senhor da Torralta e voz de Vilavelha (tendo o pai, o Lorde Manfred, morrido algumas luas antes), escreveu para casa dizendo que o Alto Septão era «o verdadeiro rei de Westeros, em tudo menos em nome».




    A chegada do novo ano foi encontrar o Rei Aenys ainda em Pedra do Dragão, doente de medo e indecisão. Sua Graça não tinha mais de trinta e cinco anos de idade, mas disse-se que parecia um homem de sessenta anos, e o Grande Meistre Gawen relatou que era frequente recolher-se à cama com as tripas soltas e cãibras estomacais. Quando nenhuma das curas do Grande Meistre se mostraram eficazes, a Rainha Viúva tomou a saúde do rei a seu cargo, e Aenys pareceu melhorar durante algum tempo… mas sofreu um súbito colapso quando lhe chegou a notícia de que milhares de Pobres Companheiros tinham cercado Paço de Codorniz, onde o filho e a filha eram «hóspedes» relutantes. Três dias mais tarde, o rei estava morto.




    Tal como o pai, Aenys Targaryen, o Primeiro do Seu Nome, foi entregue às chamas no pátio de Pedra do Dragão. Ao seu funeral assistiram os filhos Viserys e Jaehaerys, com doze e sete anos, respetivamente, e a filha Alysanne, com cinco. A viúva, a Rainha Alyssa, cantou uma endecha por ele e foi o seu amado Mercúrio quem acendeu a pira, embora tenha ficado registado que os dragões Vermithor e Alaprata acrescentaram fogo ao dele.




    A Rainha Visenya não esteve presente. Antes de se ter passado uma hora após a morte do rei, já ela montara em Vhagar e voara para leste, através do Mar Estreito. Quando regressou, o Príncipe Maegor vinha com ela, montado em Balerion.




    Maegor desceu em Pedra do Dragão apenas durante tempo suficiente para reclamar a coroa; não a ornamentada coroa de ouro que Aenys preferira, com as suas imagens dos Sete, mas a coroa de ferro incrustada de rubis vermelhos como sangue, do pai de ambos. A mãe colocou-lha na cabeça e os nobres e cavaleiros lá reunidos ajoelharam quando ele se proclamou Maegor da Casa Targaryen, o Primeiro do Seu Nome, Rei dos Ândalos, dos Roinares e dos Primeiros Homens, Senhor dos Sete Reinos e Protetor do Território.




    Só o Grande Meistre Gawen se atreveu a levantar objeções. Segundo todas as leis da sucessão, disse o idoso meistre, leis que o próprio Conquistador reafirmara após a Conquista, o Trono de Ferro devia passar para o filho do Rei Aenys, Aegon.




    — O Trono de Ferro será do homem que tiver a força para o conquistar — respondeu Maegor. E ali mesmo decretou a execução imediata do Grande Meistre, cortando pessoalmente a velha cabeça grisalha de Gawen com um único golpe de Fogonegro.




    A Rainha Alyssa e os filhos não estavam disponíveis para ser testemunhas da coroação do Rei Maegor. Ela levara-os de Pedra do Dragão meras horas após o funeral do marido, fazendo a travessia até ao castelo do senhor seu pai na vizinha Derivamarca. Quando foi informado, Maegor encolheu os ombros… e depois retirou-se com um meistre para a Sala da Mesa Pintada, a fim de ditar cartas a senhores grandes e pequenos espalhados por todo o reino.




    Uma centena de corvos levantou voo nesse dia. No dia seguinte, Maegor também levantou voo. Montado em Balerion, atravessou a Baía da Água Negra até Porto Real, acompanhado pela Rainha Viúva Visenya montada em Vhagar. O regresso dos dragões desencadeou motins na cidade, quando centenas de pessoas tentaram fugir e se depararam com as portas fechadas e trancadas. Os Filhos do Guerreiro controlavam as muralhas da cidade, os fossos e pilares daquilo que viria a ser a Fortaleza Vermelha, e a Colina de Rhaenys, onde tinham transformado o Septo da Lembrança na sua fortaleza. Os Targaryen içaram os estandartes no topo da Colina de Visenya e chamaram todos os homens leais para se congregarem a eles. Foram milhares os que o fizeram. Visenya Targaryen proclamou que o filho Maegor viera para ser seu rei.




    — Um verdadeiro rei, do sangue de Aegon, o Conquistador, que foi meu irmão, meu marido e meu amor. Se algum homem questionar o direito do meu filho ao Trono de Ferro, pois que prove com o corpo o que afirma.




    Os Filhos do Guerreiro não demoraram a aceitar o desafio. E lá cavalgaram pela Colina de Rhaenys abaixo, setecentos cavaleiros cobertos de aço prateado e liderados pelo seu grão-capitão, Sor Damon Morrigen, dito Damon, o Devoto.




    — Não troquemos palavras — disse-lhe Maegor. — As espadas decidirão esta questão. — Sor Damon concordou; os deuses concederiam a vitória ao homem cuja causa fosse justa, disse.




    — Que cada lado tenha sete campeões, como se fazia na Ândalos de antigamente. Conseguis encontrar seis homens para se porem ao vosso lado? — Pois Aenys levara a Guarda Real para Pedra do Dragão e Maegor estava sozinho.




    O rei virou-se para a multidão.




    — Quem quer vir pôr-se ao lado do seu rei? — gritou. Muitos viraram a cara com medo ou fingiram não ter ouvido, pois o valor dos Filhos do Guerreiro era conhecido de todos. Mas por fim houve um homem que se ofereceu: não um cavaleiro, mas um simples homem de armas que chamava a si mesmo Dick Feijão.




    — Sou um homem do rei desde que era rapaz — disse. — Tenciono morrer como um homem do rei.




    Só então o primeiro cavaleiro avançou.




    — Este feijão humilha-nos a todos! — gritou. — Será que não há aqui verdadeiros cavaleiros? Não haverá aqui homens leais? — Quem falou foi Bernarr Brune, o escudeiro que tinha matado Harren, o Vermelho, e fora armado cavaleiro pelo Rei Aenys em pessoa. O seu escárnio levou outros a oferecer as espadas. Os nomes que Maegor escolheu estão escritos em letras grandes na História de Westeros: Sor Bramm de Cascanegra, um cavaleiro andante; Sor Rayford Rosby; Sor Guy Lothston, dito Guy, o Glutão; e Sor Lucifer Massey, Senhor de Bailepedra.




    Os nomes dos sete Filhos do Guerreiro também nos chegaram. Foram eles: Sor Damon Morrigen, dito Damon, o Devoto, Grão-Capitão dos Filhos do Guerreiro; Sor Lyle Bracken; Sor Harys Horpe, dito Harry Cabeça da Morte; Sor Aegon Ambrose; Sor Dickon Flowers, o Bastardo de Abelheira; Sor Willam, o Vagabundo; e Sor Garibald das Sete Estrelas, o cavaleiro septão. Está escrito que Damon, o Devoto, dirigiu uma prece, suplicando ao Guerreiro para conferir força aos braços dos seus. Depois, a Rainha Viúva deu a ordem de início. E a luta começou.




    Dick Feijão foi o primeiro a morrer, abatido por Lyle Bracken meros instantes depois do início do combate. Depois disso, os relatos diferem marcadamente. Um cronista diz que quando o monumentalmente gordo Sor Guy, o Glutão, sofreu um golpe na barriga, os restos de quarenta tartes semidigeridas derramaram-se para o exterior. Outro afirma que Sor Garibald das Sete Estrelas cantou um hino enquanto combatia. São vários os que nos dizem que o Lorde Massey cortou o braço de Harry Horpe. Num dos relatos, o Harry Cabeça da Morte atirou o machado de guerra para a outra mão e enterrou-o entre os olhos do Lorde Massey. Outros cronistas sugerem que Sor Harys simplesmente morreu. Alguns dizem que a luta se prolongou durante horas, outros que a maior parte dos combatentes estava caída e moribunda em meros momentos. Todos concordam que grandes feitos foram realizados e poderosos golpes foram trocados, até que o fim foi encontrar Maegor Targaryen sozinho contra Damon, o Devoto, e Willam, o Vagabundo. Ambos os Filhos do Guerreiro estavam gravemente feridos e Sua Graça tinha Fogonegro na mão, mas, mesmo assim, o combate foi renhido. No momento em que caía, Sor Willam desferiu contra o rei um terrível golpe na cabeça que lhe rachou o elmo e o deixou sem sentidos. Muitos julgaram Maegor morto até que a mãe lhe tirou o elmo quebrado.




    — O rei respira — disse ela. — O rei vive. — A vitória era sua.




    Sete dos mais poderosos Filhos do Guerreiro estavam mortos, incluindo o seu comandante, mas restavam mais de setecentos, armados, couraçados e reunidos em volta do topo da colina. A Rainha Visenya ordenou que o filho fosse levado aos meistres. Quando os carregadores da liteira o levaram colina abaixo, as Espadas da Fé deixaram-se cair sobre os joelhos, em submissão. A Rainha Viúva ordenou-lhes que devolvessem o septo fortificado no topo da Colina de Rhaenys.




    Maegor Targaryen permaneceu durante vinte e sete dias a ponto de morrer, enquanto os meistres o tratavam com poções e cataplasmas e os septões rezavam junto da sua cama. No Septo da Lembrança, os Filhos do Guerreiro também rezavam e discutiam sobre o que fazer em seguida. Alguns sentiam que a ordem não tinha alternativa a aceitar Maegor como rei, uma vez que os deuses o tinham abençoado com a vitória; outros insistiam que eram obrigados por juramento a obedecer ao Alto Septão e a continuar a lutar.




    A Guarda Real chegou pouco depois de Pedra do Dragão. A pedido da Rainha Viúva, tomaram o comando dos milhares de lealistas Targaryen da cidade e cercaram a Colina de Rhaenys. Em Derivamarca, Alyssa, a rainha que enviuvara, proclamou que o filho Aegon era o verdadeiro rei, mas poucos foram os que deram ouvidos à proclamação. O jovem príncipe, prestes a chegar à maioridade, permanecia em Paço de Codorniz, a meio reino de distância, encurralado num castelo cercado por Pobres Companheiros e camponeses piedosos, a maioria dos quais o consideravam uma abominação.




    Na Cidadela de Vilavelha, os arquimeistres reuniram-se em conclave para debater a sucessão e escolher um novo grande meistre. Milhares de Pobres Companheiros dirigiram-se para Porto Real. Os que vinham do Oeste seguiam o cavaleiro andante Sor Horys Hill, os do Sul um gigantesco machadeiro chamado Wat, o Decepador. Quando os bandos andrajosos acampados em volta de Paço de Codorniz partiram para se irem juntar aos companheiros na marcha, o Príncipe Aegon e a Princesa Rhaena conseguiram finalmente partir. Abandonando a viagem real, dirigiram-se para Rochedo Casterly, onde o Lorde Lyman Lannister lhes oferecera proteção. Foi a esposa deste, a Senhora Jocasta, quem primeiro se apercebeu de que a Princesa Rhaena esperava bebé, segundo nos diz o meistre do Lorde Lyman.




    No vigésimo oitavo dia após o Julgamento dos Sete, um navio de Pentos chegou na maré da noite, trazendo duas mulheres e seiscentos mercenários. Alys da Casa Harroway, a segunda esposa de Maegor Targaryen, regressara a Westeros… mas não sozinha. Com ela viajava outra mulher, uma beleza pálida de cabelos de corvo conhecida apenas como Tyanna da Torre. Alguns diziam que a mulher era concubina de Maegor. Outros chamavam-lhe amante da Senhora Alys. Filha bastarda de um magíster de Pentos, Tyanna era uma dançarina de taberna que se elevara a cortesã. Havia boatos de que era também envenenadora e feiticeira. Muitas eram as histórias estranhas contadas sobre ela… mas assim que chegou, a Rainha Visenya mandou embora os meistres e septões do filho e entregou Maegor aos cuidados de Tyanna.




    Na manhã seguinte o rei acordou, erguendo-se com o sol. Quando Maegor apareceu nas muralhas da Fortaleza Vermelha, em pé entre Alys Harroway e Tyanna de Pentos, as multidões aclamaram-no ruidosamente, e a cidade irrompeu em celebrações. Mas as festividades morreram quando Maegor montou em Balerion e caiu sobre a Colina de Rhaenys, onde setecentos dos Filhos do Guerreiro se encontravam na prece da manhã no septo fortificado. Quando o fogo do dragão incendiou o edifício, arqueiros e lanceiros esperaram no exterior por aqueles que saltassem pelas portas. Disse-se que os gritos dos homens a arder se ouviram por toda a cidade e uma mortalha de fumo pairou sobre aquela durante dias. E foi assim que a nata dos Filhos do Guerreiro encontrou o seu fim fogoso. Embora restassem outros capítulos em Vilavelha, Lanisporto, Vila Gaivota e Septo de Pedra, a ordem nunca mais chegaria perto da sua anterior força.




    Porém, a guerra do Rei Maegor contra a Fé Militante tinha apenas começado. Prosseguiria durante o resto do seu reinado. O primeiro ato do rei após recuperar o Trono de Ferro foi exigir aos Pobres Companheiros que se aproximavam da cidade que depusessem as armas, sob pena de proscrição e morte. Quando o decreto não teve efeito, Sua Graça ordenou a «todos os nobres leais» que se pusessem em campo e dispersassem pela força as hordas irregulares da Fé. Em resposta, o Alto Septão em Vilavelha convocou os «fiéis e piedosos filhos dos deuses» para pegarem em armas em defesa da Fé e porem fim ao reinado de «dragões, monstros e abominações».




    A batalha foi primeiro travada na Campina, na vila de Pontepedra. Aí, nove mil Pobres Companheiros sob o comando de Wat, o Decepador, deram por si encurralados entre seis hostes senhoriais quando tentavam atravessar o Vago. Com metade dos seus homens a norte do rio e metade a sul, o exército de Wat foi feito em pedaços. Os seus seguidores não treinados e indisciplinados, vestidos de couro fervido, serapilheira e bocados de aço enferrujado, e armados em grande medida com machados de lenhador, paus aguçados e ferramentas agrícolas, mostraram-se absolutamente incapazes de resistir à carga de cavaleiros couraçados montados em cavalos pesados. Tão grave foi o massacre que o Vago correu vermelho ao longo de vinte léguas, e de então em diante a vila e o castelo onde a batalha foi travada ficaram conhecidos como Pontamarga. O próprio Wat foi capturado vivo, embora não antes de ter matado meia dúzia de cavaleiros, entre os quais o Lorde Meadows de Vale d’Erva, comandante da hoste do rei. O gigante foi levado a ferros para Porto Real.
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    Por essa altura já Sor Horys Hill alcançara a Grande Bifurcação da Água Negra com uma hoste ainda maior; perto de treze mil Pobres Companheiros, cujas fileiras tinham sido reforçadas pela adição de duzentos Filhos do Guerreiro a cavalo vindos de Septo de Pedra, e dos cavaleiros ao serviço de uma dúzia de nobres rebeldes das terras ocidentais e fluviais, acrescidos dos seus recrutas feudais. O Lorde Rupert Falwell, afamado como o Bobo Combatente, liderava as fileiras dos piedosos que tinham respondido ao chamamento do Alto Septão; com ele cavalgavam Sor Lyonel Lorch, Sor Alyn Terrick, o Lorde Tristifer Wayn, o Lorde Jon Lychester e muitos outros poderosos cavaleiros. O exército dos Fiéis alcançava o número de vinte mil homens.




    Contudo, o exército do Rei Maegor era de tamanho semelhante e Sua Graça tinha quase o dobro da cavalaria couraçada, bem como um grande contingente de arqueiros, além do próprio rei montado em Balerion. Mesmo assim, a batalha revelou-se selvática. O Bobo Combatente matou dois cavaleiros da Guarda Real antes de ser por sua vez abatido pelo Senhor de Lagoa da Donzela. O Grande Jon Hogg, a combater pelo rei, foi cegado por um golpe de espada no início da batalha, mas reuniu os seus homens e liderou uma carga que quebrou as fileiras dos Fiéis e pôs os Pobres Companheiros em fuga. Uma trovoada amorteceu os fogos de Balerion, mas não conseguiu apagá-los por inteiro e, entre fumo e gritos, o Rei Maegor desceu uma e outra vez para servir os inimigos com chamas. Ao cair da noite, a vitória era sua e os Pobres Companheiros sobreviventes largaram os machados e afastaram-se em todas as direções.




    Triunfante, Maegor regressou a Porto Real para se voltar a sentar no Trono de Ferro. Quando Wat, o Decepador, lhe foi entregue, acorrentado mas ainda desafiador, Maegor cortou-lhe os membros com o machado do próprio gigante mas ordenou aos meistres para manterem o homem vivo «para poder estar presente no meu casamento». Depois, Sua Graça anunciou a sua intenção de tomar Tyanna de Pentos como terceira esposa. Embora se murmurasse que a mãe, a Rainha Viúva, não nutria qualquer amor pela feiticeira pentosiana, só o Grande Meistre Myros se atreveu a falar abertamente contra ela.




    — A vossa verdadeira esposa espera-vos na Torralta — disse Myros. O rei ouviu-o até ao fim em silêncio, após o que desceu do trono, puxou por Fogonegro e matou-o ali mesmo.




    Maegor Targaryen e Tyanna da Torre casaram no topo da Colina de Rhaenys, entre as cinzas e os ossos dos Filhos do Guerreiro que tinham morrido aí. Disse-se que Maegor teve de levar a morte a uma dúzia de septões até encontrar um disposto a celebrar a cerimónia. Wat, o Decepador, sem membros, foi mantido vivo para ser testemunha do casamento.




    A Rainha Alyssa, viúva do Rei Aenys, também esteve presente, com os filhos mais novos, Viserys e Jaehaerys, e a filha Alysanne. Uma visita da Rainha Viúva e de Vhagar convencera-a a abandonar o santuário em Derivamarca e regressar à corte, onde Alyssa e os irmãos e primos da Casa Velaryon prestaram homenagem a Maegor como verdadeiro rei. A rainha enviuvada até foi obrigada a juntar-se às outras senhoras da corte quando despiram Sua Graça e o acompanharam ao quarto de núpcias a fim de consumar o casamento, uma cerimónia nupcial presidida pela segunda mulher do rei, Alys Harroway. Com essa tarefa executada, Alyssa e as outras senhoras saíram do quarto do rei, mas Alys permaneceu, juntando-se ao rei e à sua mais recente esposa numa noite de luxúria carnal.




    Do outro lado do reino, em Vilavelha, o Alto Septão era sonoro nas suas denúncias «da abominação e das suas rameiras», ao passo que a primeira esposa do rei, Ceryse da Casa Hightower, continuava a insistir que era a única rainha legítima de Maegor. E nas terras ocidentais, Aegon Targaryen, Príncipe de Pedra do Dragão, e a esposa, a Princesa Rhaena, permaneciam também em desafio.




    Durante todas as convulsões da ascensão de Maegor, o filho do Rei Aenys e a princesa sua esposa tinham permanecido em Rochedo Casterly, onde a gravidez de Rhaena ia avançando. A maioria dos cavaleiros e dos jovens fidalgos que partira com eles para a funesta viagem régia abandonara-os, correndo para Porto Real a fim de dobrar o joelho a Maegor. Até as aias e companheiras de Rhaena tinham arranjado desculpas para se ausentarem, à exceção da amiga, Alayne Royce, e de uma antiga favorita, Melony Piper, que chegaram a Lanisporto com os irmãos para lhe jurar a lealdade da sua casa.




    Durante toda a vida, o Príncipe Aegon fora considerado o herdeiro presuntivo ao Trono de Ferro, mas agora, de súbito, dava por si injuriado pelos piedosos e abandonado por muitos dos que julgara serem seus amigos leais. Os apoiantes de Maegor, que pareciam mais numerosos a cada dia que passava, não eram tímidos a dizer que Aegon era «filho do seu pai», sugerindo que viam nele a mesma fraqueza que derrubara o Rei Aenys. Aegon nunca montara um dragão, faziam eles notar, ao passo que Maegor reclamara para si Balerion, e a própria mulher do príncipe, a Princesa Rhaena, voava com Fogonírico desde os doze anos de idade. A presença da Rainha Alyssa no casamento de Maegor foi alardeada como prova de que a própria mãe de Aegon abandonara a sua causa. Embora Lyman Lannister, Senhor de Rochedo Casterly, se tivesse mantido firme quando Maegor exigiu que Aegon e a irmã fossem devolvidos a Porto Real «a ferros, se necessário», nem ele chegou ao ponto de ajuramentar a espada ao jovem que dera por si a ser apelidado de «o pretendente» e «Aegon, o Incoroado».




    E assim, foi em Rochedo Casterly que a Princesa Rhaena deu à luz as filhas de Aegon, gémeas a que chamou Aerea e Rhaella. E outra proclamação virulenta chegou do Septo Estrelado. Também aquelas crianças eram abominações, proclamava o Alto Septão; frutos da luxúria e do incesto, amaldiçoadas pelos deuses. O meistre de Rochedo Casterly que ajudou a dar à luz as crianças diz-nos que, depois do parto, a Princesa Rhaena suplicou ao príncipe seu marido para os levar a todos para Tyrosh, Myr ou Volantis, do outro lado do Mar Estreito, para qualquer lugar fora do alcance do tio, pois:




    — Eu daria alegremente a vida para fazer de ti rei, mas não quero pôr as nossas meninas em risco.




    Mas as palavras dela caíram em ouvidos de pedra e as lágrimas foram derramadas em vão, pois o Príncipe Aegon estava determinado a reivindicar o seu direito de nascença.




    O dealbar do ano de 43 DC foi encontrar o Rei Maegor em Porto Real, onde se encarregara pessoalmente da construção da Fortaleza Vermelha. Muito do trabalho já terminado era agora desfeito ou alterado, novos construtores e trabalhadores foram trazidos e passagens secretas e túneis foram rasgados nas profundezas da Colina de Aegon. Enquanto as torres de pedra vermelha cresciam, o rei ordenou a construção de um castelo dentro do castelo, um reduto fortificado rodeado por um fosso seco que depressa ficaria conhecido por todos como Fortaleza de Maegor.




    Nesse mesmo ano, Maegor fez do Lorde Lucas Harroway, pai da sua esposa, a Rainha Alys, o seu novo Mão… mas não era o Mão quem tinha os ouvidos do rei. Sua Graça podia governar os Sete Reinos, sussurravam os homens, mas ele era dirigido pelas três rainhas: a mãe, a Rainha Visenya; a amante, a Rainha Alys; e a feiticeira pentosiana, a Rainha Tyanna. Chamavam a Tyanna a «mestra dos murmúrios» e «o corvo do rei», devido ao seu cabelo negro. Falava com ratazanas e aranhas, segundo se dizia, e toda a bicharada de Porto Real vinha ter com ela à noite para contar histórias sobre qualquer tolo que fosse imprudente o suficiente para falar contra o rei.




    Entretanto, milhares de Pobres Companheiros ainda assombravam as estradas e os lugares selvagens da Campina, do Tridente e do Vale; embora nunca mais voltassem a reunir-se em grande número para enfrentar o rei em batalha aberta, as Estrelas continuavam a combater lançando ataques mais pequenos, caindo em cima de viajantes e tomando de assalto vilas, aldeias e castelos mal defendidos, matando os lealistas do rei sempre que os encontrassem. Sor Horys Hill escapara à batalha da Grande Bifurcação mas a derrota e a fuga tinham-no maculado e os seus seguidores eram escassos. Os novos líderes dos Pobres Companheiros eram homens como o Silas Esfarrapado, o Septão Moon e Dennis, o Coxo, quase indistinguíveis de fora da lei. Um dos seus capitães mais perigosos era uma mulher chamada Jeyne Bexigosa Poore, cujos selváticos seguidores tornaram os bosques entre Porto Real e Ponta Tempestade quase impossíveis de atravessar por viajantes honestos.




    Entretanto, os Filhos do Guerreiro tinham escolhido um novo grão-capitão na pessoa de Sor Joffrey Doggett, o Cão Vermelho das Colinas, que estava determinado a devolver a ordem à sua anterior glória. Quando Sor Joffrey partiu de Lanisporto para receber a bênção do Alto Septão, uma centena de homens acompanhou-o. Quando chegou a Vilavelha, tinham sido tantos os cavaleiros e escudeiros e homens livres que se lhe haviam juntado que os números do seu exército ascendiam a dois mil. Noutros pontos do reino, outros senhores e homens da fé descontentes estavam também a reunir homens e a planear formas de derrubar os dragões.




    Nada disto passara despercebido. Corvos voaram até todos os cantos do reino, chamando a Porto Real senhores e cavaleiros com terras de lealdade duvidosa a fim de dobrarem o joelho, jurarem lealdade e entregarem um filho ou uma filha como reféns da sua obediência. As Estrelas e as Espadas foram ilegalizadas; a pertença a qualquer uma das ordens seria daí em diante punível com a morte. O Alto Septão recebeu ordens para se entregar na Fortaleza Vermelha, a fim de ser julgado por alta traição.




    Sua Alta Santidade respondeu do Septo Estrelado, ordenando ao rei para se apresentar em Vilavelha, a fim de suplicar o perdão dos deuses pelos seus pecados e crueldades. Muitos dos Fiéis fizeram eco do desafio. Alguns senhores piedosos realmente viajaram até Porto Real para prestar homenagem e apresentar reféns, mas foram mais os que não o fizeram, confiando nos números e na força dos respetivos castelos para ficarem em segurança.




    O Rei Maegor deixou os venenos atuar durante quase meio ano, de tal forma estava embrenhado na construção da sua Fortaleza Vermelha. Foi a mãe quem atacou primeiro. A Rainha Viúva montou em Vhagar e levou o fogo e o sangue às terras fluviais, tal como em tempos tinha feito em Dorne. Numa única noite, as sedes da Casa Blanetree, da Casa Terrick, da Casa Deddings, da Casa Lychester e da Casa Wayn foram deixadas em chamas. Depois, o próprio Maegor levantou voo, levando Balerion até às terras ocidentais, onde queimou os castelos dos Broome, dos Falwell, dos Lorch e dos outros «senhores piedosos» que tinham desafiado a sua convocatória. Por fim, caiu sobre a sede da Casa Doggett, reduzindo-a a cinzas. Os incêndios reclamaram as vidas do pai, da mãe e da jovem irmã de Sor Joffrey, bem como as das espadas a ele ajuramentadas, dos criados e dos animais. Quando colunas de fumo se ergueram por todas as terras ocidentais e fluviais, Vhagar e Balerion viraram para sul. Outro Lorde Hightower, aconselhado por outro Alto Septão, tinha aberto as portas de Vilavelha durante a Conquista, mas agora parecia que a maior e mais populosa cidade de Westeros iria certamente arder.




    Foram milhares os que fugiram de Vilavelha nessa noite, jorrando das portas da cidade ou embarcando para portos distantes. Outros milhares saíram às ruas numa festança ébria.




    — Esta é uma noite para canções, pecados e bebida — diziam os homens uns aos outros — porque, ao chegar a manhã, os virtuosos e os vis vão arder juntos.




    Outros reuniram-se em septos, templos e bosques antigos para rezar para serem poupados. No Septo Estrelado, o Alto Septão invetivou e trovejou, invocando a ira dos deuses contra os Targaryen. Os arquimeistres da Cidadela reuniram-se em conclave. Os homens da Patrulha da Cidade encheram sacos de areia e baldes de água, a fim de combaterem os incêndios que sabiam aproximar-se. Ao longo das muralhas da cidade, bestas, balistas, balistas incendiárias e disparadoras de lanças foram içadas para as ameias na esperança de derrubar os dragões quando estes aparecessem. Liderados por Sor Morgan Hightower, um irmão mais novo do Senhor de Vilavelha, duas centenas de Filhos do Guerreiro jorraram da sua casa do capítulo para defender Sua Alta Santidade, rodeando o Septo Estrelado com um anel de aço. No topo da Torralta, o grande fogo sinaleiro tomou um tom sinistro de verde quando o Lorde Martyn Hightower convocou os vassalos. Vilavelha esperou pela alvorada e pela chegada dos dragões.




    E os dragões chegaram. Vhagar primeiro, quando o sol estava a nascer, e depois Balerion, logo antes do meio-dia. Mas encontraram as portas da cidade abertas, as ameias desguarnecidas e os estandartes da Casa Targaryen, da Casa Tyrell e da Casa Hightower a esvoaçar lado a lado no topo das muralhas da cidade. A Rainha Viúva Visenya foi a primeira a saber as novidades. Durante a hora mais negra daquela longa e terrível noite, não se sabia ao certo quando, o Alto Septão morrera.
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    Homem de cinquenta e três anos de idade, tão incansável quanto destemido e com toda a aparência de ter uma robusta saúde, este Alto Septão fora renomado pela força. Por mais de uma vez pregara durante um dia e uma noite sem interrupções para dormir ou para se nutrir. A sua morte súbita chocou a cidade e consternou os seus seguidores. As causas da morte são debatidas até aos dias de hoje. Há quem diga que Sua Alta Santidade acabou com a sua própria vida, no que teria sido ora um ato de um cobarde com medo de enfrentar a fúria do Rei Maegor, ou um nobre sacrifício para poupar o bom povo de Vilavelha ao fogo dos dragões. Outros afirmam que os Sete o abateram pelo pecado do orgulho, por heresia, traição e arrogância.




    E são mais que muitos os que continuam certos de que foi assassinado… mas por quem? Sor Morgan Hightower terá cometido o ato sob o comando do senhor seu irmão, dizem alguns (e Sor Morgan foi visto nessa noite a entrar e a sair dos aposentos privativos do Alto Septão). Outros apontam para a Senhora Patrice Hightower, tia donzela do Lorde Martyn, com reputação de feiticeira (a qual de facto pediu uma audiência com Sua Alta Santidade ao pôr do sol, ainda que ele estivesse vivo quando ela partiu). Os arquimeistres da Cidadela também são suspeitos, embora saber se utilizaram as artes negras, um assassino ou um pergaminho envenenado ainda seja objeto de algum debate (foram trocadas mensagens durante a noite inteira entre a Cidadela e o Septo Estrelado). E ainda há outros que os inocentam a todos e atribuem a morte do Alto Septão a outra mulher com fama de feiticeira: a Rainha Viúva Visenya Targaryen.




    É provável que nunca se venha a conhecer a verdade… mas a rápida reação do Lorde Martyn quando a notícia lhe chegou à Torralta não tem disputa. Enviou imediatamente os seus cavaleiros para desarmar e prender os Filhos do Guerreiro, incluindo o seu próprio irmão. As portas da cidade foram abertas e estandartes Targaryen içados ao longo das muralhas. Ainda antes de as asas de Vhagar serem avistadas, os homens do Lorde Hightower já andavam a arrancar os Mais Devotos às camas e a obrigá-los a marchar para o Septo Estrelado sob a ameaça de lanças, a fim de escolherem um novo Alto Septão.




    Não foi necessária mais de uma única votação. Quase como um só, os sábios e as sábias da Fé viraram-se para um certo Septão Pater. Com noventa anos de idade, cego, curvado e débil, mas célebre como um homem amigável, o novo Alto Septão quase caiu sob o peso da coroa de cristal quando esta lhe foi posta na cabeça… mas quando Maegor Targaryen apareceu à sua frente no Septo Estrelado, foi com todo o contentamento que o abençoou como rei e lhe ungiu a cabeça com os óleos sagrados, apesar de se ter esquecido das palavras da bênção.




    A Rainha Visenya depressa regressou com Vhagar para Pedra do Dragão, mas o Rei Maegor permaneceu em Vilavelha durante quase meio ano, a dar audiências e a presidir a julgamentos. Às Espadas cativas dos Filhos do Guerreiro foi apresentada uma alternativa. Àqueles que renunciassem à sua ligação à ordem seria permitido que viajassem para a Muralha e vivessem o resto da vida como irmãos da Patrulha da Noite. Aqueles que recusassem poderiam morrer como mártires da sua fé. Três quartos dos cativos escolheram envergar o negro. Os restantes morreram. A sete de entre eles, cavaleiros famosos e filhos de nobres, foi conferida a honra de ser o próprio Rei Maegor a remover-lhes as cabeças com Fogonegro. Os restantes condenados foram decapitados pelos seus antigos irmãos de armas. Entre todos, só um homem recebeu um perdão régio completo: Sor Morgan Hightower.




    O novo Alto Septão dissolveu formalmente tanto os Filhos do Guerreiro como os Pobres Companheiros, ordenando aos membros que restavam às ordens que depusessem as armas em nome dos deuses. Os Sete já não tinham necessidade de guerreiros, proclamou Sua Alta Santidade; daí em diante, o Trono de Ferro protegeria e defenderia a Fé. O Rei Maegor deu aos membros sobreviventes da Fé Militante até ao fim do ano para entregarem as armas e desistirem da rebeldia. Depois disso, aqueles que permanecessem em desafio ficariam com as cabeças a prémio: um dragão de ouro pela cabeça de qualquer Filho do Guerreiro impenitente, um veado de prata pelo escalpe «piolhento» de um Pobre Companheiro.




    O novo Alto Septão não levantou objeções, e os Mais Devotos também não.




    Durante o tempo que passou em Vilavelha, o rei também se reconciliou com a primeira mulher, a Rainha Ceryse, irmã do seu anfitrião, o Lorde Hightower. Sua Graça concordou em aceitar as outras esposas do rei, tratá-las com respeito e honra e não voltar a falar mal delas, ao passo que Maegor jurou devolver a Ceryse todos os direitos, rendimentos e privilégios que lhe eram devidos como sua esposa e rainha. Foi organizado um grande banquete na Torralta para celebrar a reconciliação; os festejos até incluíram uma cerimónia nupcial e uma «segunda consumação», para que todos os homens soubessem que aquela era uma união verdadeira e carinhosa.




    Não se pode saber quanto tempo o Rei Maegor podia ter-se demorado em Vilavelha, pois na parte final de 43 DC surgiu outro desafio ao seu domínio. A longa ausência de Sua Graça de Porto Real não passara despercebida ao sobrinho, e o Príncipe Aegon foi rápido a aproveitar a oportunidade. Emergindo por fim de Rochedo Casterly, Aegon, o Incoroado, e a esposa Rhaena atravessaram rapidamente as terras fluviais com uma mancheia de companheiros e entraram na cidade escondidos sob sacos de milho. Com tão poucos seguidores, Aegon não se atreveu a sentar-se no Trono de Ferro, pois sabia que não conseguiria conservá-lo. Estavam na cidade para recuperar o Fogonírico de Rhaena… e para que o príncipe pudesse reclamar o dragão do pai, Mercúrio. Naquela ousada iniciativa, foram ajudados por amigos na corte do próprio Maegor, os quais se haviam fartado das crueldades do rei. O príncipe e a princesa entraram em Porto Real numa carroça puxada por mulas, mas, quando partiram, foi no dorso de dragões, voando lado a lado.




    Daí, Aegon e Rhaena regressaram ao Ocidente, a fim de reunirem um exército. Como os Lannister de Rochedo Casterly continuavam renitentes em abraçar abertamente a causa de Aegon, os seus aderentes reuniram-se no Castelo de Donzelarrosa, sede da casa Piper. Jon Piper, Senhor de Donzelarrosa, ajuramentara a espada ao príncipe, mas é opinião muito espalhada que foi a sua fogosa irmã Melony, a amiga de juventude de Rhaena, quem o conquistou para a causa. Foi aí, em Donzelarrosa, que Aegon Targaryen, montado em Mercúrio, desceu do céu para denunciar o tio como tirano e usurpador, e convocar todos os homens honestos para se juntarem sob o seu estandarte.




    Os lordes e cavaleiros que responderam eram na sua maioria ocidentais e senhores do rio; contavam-se entre eles os Lordes Tarbeck, Roote, Vance, Charlton, Frey, Paege, Parren, Farman e Westerling, juntamente com o Lorde Corbray do Vale, o Bastardo de Vila Acidentada e o quarto filho do Senhor de Poleiro do Grifo. De Lanisporto vieram quinhentos homens sob o estandarte de um filho bastardo de Lyman Lannister, Sor Tyler Hill, estratagema através do qual o astucioso Senhor de Rochedo Casterly dava apoio ao jovem príncipe enquanto mantinha as mãos limpas, para o caso de Maegor prevalecer. Os recrutas Piper não eram liderados pelo Lorde Jon ou pelos irmãos, mas pela irmã Melony, que vestiu cota de malha masculina e pegou numa lança. Quinze mil homens tinham-se juntado à rebelião quando Aegon, o Incoroado, iniciou a marcha pelas terras fluviais a fim de fazer valer o seu direito ao Trono de Ferro, liderados pelo próprio príncipe montado em Mercúrio, o amado dragão do Rei Aenys.



OEBPS/Images/1.jpg





OEBPS/Images/8.jpg





OEBPS/Images/3.jpg





OEBPS/Images/6.jpg





OEBPS/Images/34_1.jpg





OEBPS/Images/9.jpg





OEBPS/Images/Sangue_e_Fogo.jpg
300 ANOS ANTES DE

0S DRAGOES GOVERNARAM WESTEROS

.GEORGE RER

ACOES.DE ﬂ’é‘fﬂ}mnw

ANGUE
FOGO

ﬂ A HISTORIA DOS RELS TARGARYEN





OEBPS/Images/10.jpg





OEBPS/Images/2.jpg





OEBPS/Images/7.jpg





OEBPS/Images/5.jpg





OEBPS/Images/4.jpg





OEBPS/Images/Logo_SdE_Ebook.jpg
B

SAIDA DE EMERGENCIA

livros para fugir da rotina





